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página 43

Defesa Civil alerta região para
sexta e sábado de tempestades

página 42

Veja detalhes no Instagram  @folhadepiraju
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AASP entrega laudos 
para mais 10 crianças  

Até dia 15 você pode participar do orçamento de Piraju.
Saiba como na página 32

Trabalho social  da AASP auxilia famílias neurodivergentes e escolas na 
defi nição de estratégias de inclusão, acompanhamento adequado  e de 
como acolher as crianças com suas peculiaridades.
                                                                                                                                      Saiba mais nas páginas  18 e 19 
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            PÁGINAS 39, 40 E 41

 Circulação de bicicletas elétricas, ciclomotores e autopropelidos

Lei de Avaré poderá servir
de base para a cidade de Piraju
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Projeto em Timburi leva cenário
de cultura à bairros rurais página23

APEN conquista nove medalhas no 
Brasileiro de Canoagem Velocidade e para canoagem

               página 48
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Carlinhos recebe diretora do DRS 
de Bauru para reunião sobre a Saúde

                 página 46  



Diretor proprietário : José Elói Soares Caputo / Editora e Jornalista responsável Maria Ângela Ramos _ MTb 19.848

jornalfolhadepiraju@gmail.com
contato@folhadepiraju.com

EMAILINSTAGRAM TELEFONES
 (14) 99862-8765
 (14) 99666-1014

                                                                                    ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PIRAJU - 4 a 10  de setembro de 2026 • Nº 3.166 -  Edição digital 

@folhadepiraju fb.com/jornalfolhadepiraju

FACEBOOK

Jornal , portal e redes sociais a serviço da região

folhadepiraju.com

Diretor proprietário : José Elói Soares Caputo / Editora e Jornalista responsável Maria Ângela Ramos _ MTb 19.848

jornalfolhadepiraju@gmail.com
contato@folhadepiraju.com

EMAILINSTAGRAM TELEFONES
 (14) 99862-8765
 (14) 99666-1014

                                                                                    ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PIRAJU -  6 DE SETEMBRO DE  2026 • Nº 3.166 -  Edição digital DOMINGO

@folhadepiraju fb.com/jornalfolhadepiraju

FACEBOOK

Jornal , portal e redes sociais a serviço da região

folhadepiraju.com

Faculdade de Odontologia de Piraju
reforça presença na cidade e região

Veja detalhes da confissão 

                                                                                                                              
PAGINAS 4,5,6,7

(A FIASP) Faculdade Iberoamericana de São Paulo reforçou sua atuação regional atuando em 
ações voltadas à orientação profissional e à odontologia inclusiva em Piraju e Taguai

                 página 2,3,4,5  
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FIASP participa de eventos educacionais 
e de saúde em Piraju e Taguai
Faculdade Iberoamericana de 
São Paulo reforça sua atuação 
regional em ações voltadas 
à orientação profissional e 
à odontologia inclusiva e a 
participação começa também a 
chamada para o vestibular 2027

A FIASP – Faculdade 
Iberoamericana de São Paulo 
participou  dias 20 e dia 26 de 
agosto, de duas importantes ações 
na região de Piraju, fortalecendo o 
compromisso da instituição com a 
educação, a formação profissional 
e a integração com a comunidade.

Na quinta-feira, dia 20, a FIASP 
esteve presente na Feira de 
Profissões da Escola João Gobbo 
Sobrinho, em Taguaí-SP. 
O evento reuniu estudantes 
interessados em conhecer 
diferentes possibilidades 
de carreira e contou com a 
participação da Faculdade, que 
apresentou aos alunos um pouco 
da realidade da formação em 
Odontologia.

Durante a feira, os representantes 
da FIASP levaram peças 
e materiais utilizados na 
área odontológica. Um dos 
equipamentos que mais despertou 
a curiosidade dos estudantes 

foi um microscópio, utilizado 
em uma atividade interativa. Os 
alunos puderam observar lâminas 
e foram desafiados a identificar 
o que estava sendo apresentado, 
tornando a experiência mais 
dinâmica e aproximando 
os jovens do universo da 
Odontologia.

A FIASP esteve representada 
pelo diretor da instituição, Dr. 
Geraldo Marco Rosa Junior, 
pelo coordenador do curso de 
Odontologia, Dr. Cleuber R. 
de Souza Bueno, e pela gestora 
comercial, Kiara Socarrás Farah.

A participação na Feira de 
Profissões também possibilitou 
aos estudantes conhecerem mais 
de perto a proposta da FIASP e 
entenderem como a formação 
acadêmica aliada à prática pode 
contribuir para a preparação dos 
futuros profissionais.
Odontologia inclusiva em Piraju

Ação na Feira 
da Lua em Piraju

Dia 26, quarta-feira, dia de Feira 
da Lua a FIASP participou da 
Semana Nacional da Pessoa 
com Deficiência Intelectual – 
Odontologia Inclusiva, realizada 

em parceria com a equipe de 
Saúde Pública de Piraju, durante a 
tarde e noitinha na Praça Ataliba 
Leonel.
 A equipe e alunos de 
Odontologia da FIASP  levaram 
acolhimento,informação 
e conscientização sobre a 
importância do atendimento 
odontológico humanizado e 
preparado para atender pessoas 
com deficiência intelectual.
A atividade contou com a 
participação dos alunos da Turma 
1 do curso de Odontologia da 
FIASP, acompanhados pela 
Professora Doutora Carla Ikuta. 
A presença dos acadêmicos 
proporcionou uma importante 
experiência prática e de 
integração com a comunidade, 
reforçando a importância da 
formação de profissionais 
preparados para pacientes 
de diferentes realidades e 
necessidades.
Os dois encontros contribuiram 
para mostrar aos estudantes 
que a educação superior pode 
estar diretamente ligada às 
necessidades sociais da sociedade.
A proposta da FIASP de ir além da 
sala de aula traz aos universitários 
experiências práticas e 
diferenciadas que com certeza 
somam para um real aprendizado.
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FIASP teve ação na Feira 
de Ciências da Escola João 
Gobbo em Taguai
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Conferência debate políticas públicas 
para crianças e adolescentes
A 13ª Conferência Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 
foi realizada na manhã de terça-feira, 8 
de setembro, na Câmara Municipal de 
Piraju. O encontro discutiu propostas e 
ações voltadas à proteção e à garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes. 
Promovida pelo Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA), a conferência reuniu 
representantes do poder público, 
entidades, profissionais que atuam na 
área e integrantes da comunidade. 
Neste ano, a programação teve como 
tema “Fortalecendo o Sistema de 
Garantia de Direitos da Criança e do 
Adolescente (SGDCA) e a Democracia 
Participativa”. 
A conferência ocorreu das 8h às 12h 
e abriu espaço para a participação da 
sociedade nas discussões relacionadas 
à construção e ao fortalecimento das 
políticas públicas municipais destinadas 
à infância e à adolescência. 
O Sistema de Garantia de Direitos reúne 
órgãos públicos, conselhos, instituições 
e serviços responsáveis pela promoção, 
defesa e controle da efetivação dos 
direitos previstos na legislação. A atuação 
conjunta busca prevenir violações e 
assegurar atendimento e proteção às 
crianças, aos adolescentes e às famílias. 
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Domingo dia 20 de setembro 
começa I Copa Paulista Society AABB. 
A competição reunirá 23 equipes 
de diferentes cidades da região e 
também da cidade de Piraju, divididas 
entre as categorias Livre e 40+. 
 
Serão 14 equipes na categoria Livre 
e nove na 40+. Os jogos acontecerão 
aos domingos pela manhã no campo 
society da AABB Piraju, conservado 
pela atual gestão do Receptivo 
Turístico, sob responsabilidade de 
Elói Caputo. 
O espaço da AABB Piraju oferece 
estrutura adequada para receber as 
equipes, os torcedores e as famílias 
durante a competição, com amplo 
estacionamento.

Na categoria 40+ estão inscritas as 
equipes Casa de Carnes São Bagriel, 
de Fartura; Boca Negra FC, de Itaí; 
Bar Cafuné e Master Cerqueira, de 
Cerqueira César; União FC, Red Bull 
FC Cantareira e H.L. Lava Rápido, 
de Piraju; Master Ipaussu; e 7 de 
Setembro FC, de Taguaí. 
 
A categoria Livre terá União FC, 
Resenha FC, Nova América FC/
Kings Motos, Topeira FC, Pizzaria 
do Gu e Red Bull FC, de Piraju; Del 
Tejupá FC; Athletico Ourinhos FC e 
Atlético CDD, de Ourinhos; Araras 
FC e Let’s Gol FC, de Manduri; 
Estrela do Norte FC e La Coruña 
FC, de Espírito Santo do Turvo; 
e Resenha FC, de Águas de Santa 
Bárbara. 
 
A previsão é de três partidas por 
rodada: uma pela categoria 40+, com 
início às 8h, e duas pela categoria 

Livre, às 9h e às 10h. A tabela 
completa e a data de abertura serão 
definidas após consulta às equipes, 
pois algumas também disputam 
outras competições na região. 
O organizador Luiz Carlos informou 
que a intenção era mesmo iniciar 
ainda em setembro. “A gente 
conversou com as equipes, algumas 
que disputam outros campeonatos 
e foi possível iniciar a agenda  dia 
20. Serão 4 meses de jogos", disse 
animado.

 
A competição distribuirá R$ 5 mil ao 
campeão da categoria Livre e R$ 4 mil 
ao vencedor da categoria 40+. 
Durante a apresentação, um dos 
representantes das equipes avaliou 
que a premiação contribuiu para a 
formação de elencos competitivos. 
“São 14 equipes fortes. O 
campeonato vai ser bem disputado 
e pode ter certeza de que vai sobrar 
emoção aos domingos de manhã 

na AABB, para quem for assistir e 
acompanhar.” 
A TV Regional, uma das apoiadoras 
da I Copa Paulista AABB Piraju 
e acompanhará as rodadas. A 
competição também conta com a 
parceria da AABB Piraju, do Bar 
União e de patrocinadores. 

1ª Copa  Paulista Society AABB Piraju 
começa domingo 20 de setembro

EDITORIA DE CIDADES

Sorteio dos  times  aconteceu no final de semana 
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Empreendedorismo em SP: saiba 
como solicitar crédito no Banco do Povo
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O temporal registrado durante a noite de 
segunda e madrugada de terça provocou 
a queda de mais de dez árvores de grande 
porte na área urbana de Piraju. Três 
equipes da Prefeitura foram mobilizadas 
para desobstruir ruas e retirar os troncos e 
galhos.

O diretor do Departamento de Serviços, 
Trânsito e Fiscalização (DSTF), Érico 
Tavares, acompanhou os trabalhos na 
praça do Nosso Teto, nas proximidades 
do Mercado Panema. No local, a maior 
árvore da praça caiu sobre outras árvores 
e atingiu parte da rede elétrica.

O Corpo de Bombeiros esteve na praça 
para monitorar a situação e trabalhar na 
desobstrução da área próxima à fiação 
e à via pública. Na manhã seguinte 
ao temporal, servidores municipais 
continuaram o serviço para concluir a 
retirada da árvore.
Na região da Codespaulo, outra árvore de 
grande porte caiu e bloqueou uma rua. 
Uma das equipes foi encaminhada ao 
bairro para liberar a passagem de veículos 
e pedestres.
Também houve uma ocorrência nas 
proximidades dos bairros Eldorado e 
Morada do Sol. Uma árvore atingiu um 
muro e parte de uma residência. No Nosso 
Teto 2, foram registradas outras duas 
quedas de árvores de grande porte.

Até o início dos trabalhos, a Prefeitura 
não havia recebido registros oficiais de 
quedas nas estradas rurais. Entretanto, 
informações preliminares indicavam que 
o temporal também poderia ter causado 
danos na zona rural do município.
“Estamos com três equipes fazendo a 
desobstrução, primeiramente, das vias”, 
explicou Érico Tavares. O diretor, que 
iniciaria o período de férias, permaneceu 
no trabalho para acompanhar a força-

tarefa.Prefeitura pede informações à 
população
A administração municipal solicita 
que os moradores comuniquem novas 
ocorrências envolvendo árvores caídas 
ou locais que ainda necessitem de 
atendimento.
“Pedimos para a população que, diante de 
qualquer informação relacionada à queda 
de árvores ou outra emergência do tipo 
entre em contato com a Prefeitura". 

As ocorrências podem ser 
comunicadas pelo telefone da 
Prefeitura de Piraju: (14) 3305-9000.

EDITORIA DE CIDADES

Prefeitura fez recuperação do asfalto 
em trecho da subida  do Nosso Teto

Reportagem dia 3 de setembro, quarta-feira. Veja o vídeo no Instagram @folhadepiraju

A chuva acompanhada de ventos 
fortes, registrada desde a madrugada 
de 31 de agosto, durante o restante do 
dia e novamente na madrugada de 1º de 
setembro, provocou a queda de mais 
de dez árvores de grande porte na área 
urbana de Piraju. 

Chuva e ventos derrubaram 
mais de dez árvores em Piraju
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Na segunda-feira, 25 de agosto 
foi realizada, no prédio da 
Câmara Municipal, a segunda 
reunião intersetorial do Comitê 
de Enfrentamento à Violência 
Doméstica.

O encontro teve como tema a 
elaboração do Plano Municipal 
de Enfrentamento à Violência 
Doméstica e Familiar contra 
a Mulher e a implantação do 
Grupo Reflexivo para Homens 
Agressores.

Durante a reunião, 
representantes dos diferentes 
setores da sociedade discutiram 
a quantidade de atendimentos 
prestados às vítimas de violência 
doméstica no município, 
buscando levantar a realidade de 
cada área e fortalecer a atuação 
conjunta da rede de proteção 
Adriana assistente social do 
hospital de Piraju esteve presente.

Também ficou definido que, 
na próxima quarta-feira, dia 
26 de agosto, será realizada 
uma audiência on-line com 
o Ministério Público, para 
apresentar a realidade do 
município e os dados relacionados 
aos casos de violência contra 
as mulheres atendidas pelos 
diferentes setores.

A união entre os serviços é 
fundamental para fortalecer 
a prevenção, o acolhimento, 
a proteção das vítimas e o 
enfrentamento à violência 
doméstica e familiar.

Comitê 
de Enfrentamento 
à Violência 
Doméstica de Piraju
faz segunda reunião

Colaborou Ass. Imprensa Hospital

No dia 25 de agosto, foi realizada, 
no prédio da Câmara Municipal, 
a segunda reunião intersetorial 
do Comitê de Enfrentamento à 
Violência Doméstica de Piraju. 
O encontro tratou da elaboração 
do Plano Municipal de 
Enfrentamento à Violência 
Doméstica e Familiar contra 
a Mulher e da implantação do 
Grupo Reflexivo para Homens 
Agressores. 
Durante a reunião, representantes 
de diferentes setores discutiram 
a quantidade de atendimentos 
prestados às vítimas de violência 
doméstica no município. O 
levantamento busca identificar a 
realidade de cada área e fortalecer 
a atuação conjunta da rede de 
proteção. Adriana, assistente 
social do Hospital de Piraju, 
participou do encontro. 
Também foi definida a realização 
de uma audiência on-line com o 
Ministério Público para o dia 26 de 
agosto. 

Na ocasião, seriam apresentados 
dados sobre os casos de violência 
contra as mulheres atendidas pelos 
diferentes setores e informações 
sobre a situação registrada no 
município. 
A articulação entre os serviços 
busca fortalecer as ações de 
prevenção, acolhimento e proteção 
às vítimas, além do enfrentamento 
à violência doméstica e familiar.
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   Pague com Cartão de crédito
  Mais informações

https://www.estanciadepiraju.sp.gov.br/
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Universitários precisam comprovar 
uso do auxílio Pix até dia 15
EDITORIA CIDADES
Repasses foram realizados 
diretamente nas contas de 297  
estudantes universitários por meio 
de Pix 

A Prefeitura de Piraju realizou o 
primeiro pagamento do auxílio 
destinado ao transporte de 
estudantes universitários no 
final de agosto. Ao todo, 297 
alunos receberam os valores 
diretamente em suas contas por 
meio de Pix. 

Todos precisam apresentar 
comprovante do pagamento 
do transporte e declaração 
de frequência pois a falta de 
documentos pode suspender o 
benefício

Os 297 universitários 
contemplados com o primeiro 
repasse do Bolsa-Auxílio 
Transporte Universitário de 
Piraju deverão prestar contas 
ao Departamento Municipal de 
Educação até 15 de setembro. 
A falta de apresentação dos 
documentos dentro do prazo 
acarretará a suspensão.

A prestação de contas começou em 
1º de setembro. Os beneficiários 
devem entregar o comprovante de 
pagamento do transporte utilizado 
e uma declaração que demonstre 
frequência presencial mínima de 
75% nas aulas.

Os universitários que estudam em 
Ourinhos e Avaré receberam R$ 
380. Para Jacarezinho, o valor foi 
de R$ 420, enquanto os estudantes 
matriculados em Taguaí receberam 
R$ 195. O benefício foi calculado 
proporcionalmente para os alunos 
que viajam duas ou três vezes por 
semana.

O anúncio foi feito pelo prefeito 
Carlinhos Pneus, acompanhado do 
vice-prefeito e chefe de Gabinete, 
Leonardo Tonon, e de servidores 
dos departamentos envolvidos na 
implantação do programa.

“É o primeiro mês em que estamos 
trazendo essa notícia. Acredito que 
o auxílio ajudará muitos jovens 
universitários”, declarou Carlinhos.

Pagamentos foram processados 
individualmente
A implantação do benefício 
envolveu os departamentos 
de Educação, Contabilidade, 
Tesouraria e Financeiro. Como 
os depósitos foram feitos 
individualmente por Pix, os 
servidores precisaram conferir e 
processar os dados bancários de 
cada beneficiário.

Alguns cadastros ainda precisavam 
ser concluídos 
no final de 
agosto. Os 
estudantes 
que não 
receberam 
o auxílio ou 
identificaram 
valores 
diferentes 
dos esperados 
devem 
procurar o 
Departamento 
Municipal de 
Educação para 
verificar a 
situação.

O primeiro 
repasse foi 
efetuado em 
25 de agosto. 
Para os meses 
seguintes, a 

previsão anunciada pela Prefeitura 
é que os pagamentos sejam feitos 
no dia 20.

Para continuar recebendo o 

benefício, porém, o estudante 

deverá cumprir as exigências do 

programa e apresentar a prestação 

de contas entre os dias 1º e 15 de 

setembro.

R$ 200,00 
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Programa de Formação de Lideranças dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência está aberto
Estão abertas as inscrições para o 
Programa de Formação de Lideranças dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência.

O programa reúne conteúdos voltados 
à formação de pessoas com deficiência, 
familiares, gestores, servidores públicos, 
conselheiros de direitos, ativistas e 
demais pessoas interessadas no tema.

A formação aborda aspectos relacionados 
ao modelo biopsicossocial da deficiência, 
direitos humanos, controle social 
e políticas públicas, considerando 

diferentes contextos territoriais e a 
diversidade humana. A formação é 
gratuita, on-line e tem carga horária de 
120 horas. Para obter o certificado, é 
necessário concluir todos os cursos e 
atividades avaliativas da trilha no prazo 
de 365 dias, contado a partir da inscrição 
no primeiro curso. 

Público Alvo: Pessoas com deficiência 
e seus familiares, servidores e gestores 
públicos, conselheiros/as de direitos, 
ativistas e outras pessoas interessadas 

na formação e na defesa dos direitos de 
pessoas com deficiência. Curso aberto, 
gratuito e com certificado.

Para obter o certificado de conclusão, é 
necessário concluir com êxito todos os 
cursos e atividades avaliativas dentro do 
prazo de 365 dias a partir da inscrição no 
primeiro curso da trilha.

Carga Horária: 120h

https://www.escolavirtual.gov.br/
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Projeto  da AASP entrega laudos 
a mais 10 crianças 

EDITORIA DE CIDADES

A Associação Amigos da Saúde 
de Piraju (AASP) realizou, 
na terça-feira (8), uma nova 
entrega de laudos do Projeto 
Jasmim. Nesta etapa, mais dez 
crianças neurodivergentes 
da rede pública municipal 
receberam os documentos, 
acompanhadas de seus 
familiares. 
A iniciativa começou no ano 
passado, com o atendimento 
de dez crianças. Com a nova 
entrega, 20 já foram avaliadas, 
e a associação pretende formar 
outros grupos.

" Mais 10 crianças 
contempladas. Mais 10 famílias 
acolhidas. Mais 10 histórias que 
ganham novos caminhos", diz 
Mila Bergamo presidente da 
AASP e do Conselho Municipal 
de Saúde.

Ela agradece os apoiadores do 
projeto: " Nossa gratidão ao Dr. 
Anniel, à Fátima, à diretoria e, 
especialmente, a cada sócio e 
contribuinte. É graças à confiança 
e à colaboração de vocês que 
iniciativas sociais como essa se 
tornam realidade". 

Projeto
Idealizado por Maria de Fátima, o 
trabalho reúne saúde e educação 
para identificar dificuldades de 
aprendizagem. As avaliações 
conduzidas por Aniel consideram 
as características, dificuldades e 
potencialidades de cada criança. 
 
“Esses laudos, porque eles 
definem quais as estratégias que 
vão ser colocadas em prática, que 
devem ser política pública. Nós 
estamos fazendo os laudos, por 
quê? Porque as crianças, antes, 
não tinham laudos, apresentavam 
algumas características 
específicas e não podiam ser 
tratadas. Então, com esses laudos, 
elas passam a ter uma direção, 
um norte de como serão tratadas 
futuramente", explicou Maria de 
Fátima. 
 
Mila destacou a importância de 
ampliar o acesso das crianças 
da rede pública às avaliações. 
A AASP pretende contribuir 
para a autonomia das crianças 
e orientar famílias, professores 
e profissionais na definição do 
acompanhamento e dos recursos 
pedagógicos necessários. 

As avaliações conduzidas por 
Aniel Castell consideram as 
características, as dificuldades 
e as potencialidades de cada 
criança. Dr Aniel disse que esse 
é um trabalho social da AASP, 
que permite a várias famílias 
que não teriam condições de 
pagar por essa avaliação, (2:59) 
gratuitamente terem os seus 
filhos avaliados. Eu acho essa 
parte social da AASP muito 
linda. Para mim é um prazer, 
uma grande alegria, fazer 
parte desse movimento está 
acontecendo na AASP". 
Essa ação também procura 
ampliar o acesso à avaliação 
especializada em uma área que 
ainda enfrenta limitações nas 
políticas públicas.

Participaram do encontro 
a presidente da AASP e do 
Conselho Municipal de Saúde, 
Mila Bérgamo; Maria de 
Fátima Gaudensi, integrante 
da diretoria da entidade; o 
psicólogo e neuropsicólogo 
Aniel Castell; mães das 
crianças; e funcionários da 
associação. 

Trabalho social auxilia famílias e escolas na definição de estratégias 
de acompanhamento e inclusão  e do conhecimento sobre o quadro e  
como lidar  com as neurodivergências  em família
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Existe uma delicadeza com as familias vulneráveis neste projeto da AASP
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Cristiano Amorim agradeceu intervenções
da Sabesp nos momentos críticos

Timburi enfrentou problemas no 
abastecimento de água depois que duas 
bombas instaladas no poço artesiano P6 
apresentaram defeito em menos de uma 
semana. Uma terceira bomba foi colocada 
em funcionamento na terça-feira, 1º de 
setembro. Durante o período, a Sabesp 
utilizou caminhões-pipa para abastecer o 
reservatório e reduzir os impactos para a 
população. 
 
O primeiro problema ocorreu entre a 
noite de terça-feira, 25, e a madrugada 
de quarta-feira, 26 de agosto. A bomba 
permaneceu fora de operação por 
aproximadamente dois a três dias e foi 
substituída por um equipamento mais 
potente, de 45 cavalos. Nessa ocasião 
devido ao 
Em uma live realizada no dia 27, o prefeito 
Cristiano Amorim informou que o 
reservatório, com capacidade aproximada 
de 200 mil litros, tinha mais de 100 mil 
litros armazenados. Dois caminhões-pipa, 
com capacidade para cerca de 30 mil 
litros cada, participavam do atendimento 
emergencial e a cidade nem sentiu o 
problema graças a equipe da Sabesp.
A previsão era de que o abastecimento 
fosse normalizado gradualmente, 
principalmente nas partes mais altas do 
município. Apesar da substituição rápida, 
a segunda bomba também apresentou 
defeito após novas interrupções no 
fornecimento de energia. 
 
Na live do dia 31 de agosto, Cristiano 
voltou ao assunto e comunicou que 
Timburi enfrentava outra paralisação. 
O prefeito relatou sucessivas quedas e 
retomadas de energia no sistema elétrico 
que atende o poço P6, localizado em uma 
propriedade rural a aproximadamente 
dois quilômetros da área urbana. 
Foram percebidas interrupções durante 
a semana e durante o fim de semana e 
novamente na manhã de terça-feira, dia 
1º. Esse funcionamento irregular, no 
sistema de “liga e desliga”, levantou a 
possibilidade de que as oscilações tenham 
contribuído para os defeitos apresentados 
pelos equipamentos. 
 
Terceira bomba entra 
em funcionamento 
Uma terceira bomba então foi instalada 
pela Sabesp no poço P6 na terça-feira, dia 
1º. Durante uma transmissão realizada 

no reservatório da Sabesp, o prefeito 
mostrou que o equipamento já estava em 
funcionamento e que a água começava a 
retornar às residências. 
O reservatório estava aproximadamente 
pela metade naquele momento. 
Os caminhões-pipa continuavam 
transportando água enquanto a rede 
recuperava a pressão necessária com 
instalação da terceira bomba para atender 
os diferentes pontos da cidade. 
A normalização ocorreu aos poucos. Nas 
proximidades do cemitério, ainda havia 
dificuldade devido à entrada de ar na 
tubulação. As regiões mais altas também 
precisariam de mais tempo para receber a 
água. 
Cristiano agradeceu e elogiou a equipe 
da Sabesp aos funcionários da Sabesp 
pelo atendimento rápido em Timburi, 
aos motoristas dos caminhões-pipa e 
aos servidores municipais envolvidos no 
atendimento. Ele também informou que 
acompanhava a situação desde o início 
e que a falta de água havia atingido sua 
própria residência. 

Prefeito Cristiano Amorim agradeceu à Sabesp, aos motoristas dos caminhões-pipa e aos 
servidores que trabalharam  no final de agosto e 1º de setembro para manter o reservatório 
abastecido e agora a prefeitura aguarda  análise técnica para saber se as oscilações de energia 
que ocorreram provocaram os defeitos nos equipamentos 

Editoria de Cidades
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EDITORIA CIDADES

 O prefeito de Timburi Cristiano 
Amorim diz que nesse momento 
delicado foi importante ter o apoio 
e sensibilidade dos funcionários e 
direção da Sabesp "que olhou para nossa 
população".

Ele relatou que os problemas 
ocorridos no poço P6 retomaram uma 
discussão anterior sobre a estrutura de 
abastecimento de Timburi e que ele 
mantém na pauta de reivindicações à 
empresa.

 A Prefeitura já reivindicou à Sabesp a 
reativação do poço P5 e a necessidade 
urgente da perfuração de um novo poço 
artesiano além da construção de outro 
reservatório para atender principalmente 
a parte alta do município. 
O tema também foi tratado em reunião 
na Superintendência da Sabesp, em 
Itapetininga. A concessionária ficou 
responsável por avaliar a viabilidade das 
medidas solicitadas pelo município. 
 
Cristiano sustenta que a ampliação 
da estrutura poderá reduzir o risco 
de desabastecimento e momentos 
como o que aconteceu nesse final de 
agosto quando houve falha em uma 
das bombas. Também estão entre as 
cobranças apresentadas à empresa, a 
manutenção da lagoa de decantação e 
melhorias no sistema existente. 
Enquanto as causas dos defeitos são 
apuradas, a terceira bomba permanece 
em operação no poço P6. 

A Prefeitura continuará acompanhando 
o abastecimento e cobrará da CPFL e da 
Sabesp as providências relacionadas às 
redes elétrica e de água.

Linha elétrica será verificada 
 
A Prefeitura está em contato com 
a CPFL e encaminhará um ofício 
solicitando uma revisão de toda a linha 
elétrica que atende o poço P6. O pedido 
deverá incluir a verificação da fiação, de 
possíveis curtos-circuitos, oscilações de 
tensão e outros problemas que possam 
provocar o desligamento do sistema. 
 
O município ainda aguarda as análises 
técnicas da CPFL e da Sabesp e, por isso, 
não atribui diretamente os defeitos nas 
bombas às interrupções de energia. 
“Não posso afirmar que a falta de 
energia tenha sido o motivo da 
queima da bomba, mas ocorreram 
várias interrupções justamente no 
sistema elétrico que atende o poço 
artesiano. Vamos oficiar à CPFL para 
que a empresa verifique o que está 
acontecendo e melhore o fornecimento 
de energia elétrica até o poço”, declarou 
Cristiano.

Prefeitura de Timburi  mantém 
reivindicações urgentes à Sabesp
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Projeto reuniu integrantes do Grupo de Violeiros 
de Timburi e Piraju e alunos do curso de viola 
A quarta edição do CultRural levou uma 
roda de viola caipira aos moradores do 
Bairro Santa Maria, na zona rural de 
Timburi. A apresentação reuniu integrantes 
do Grupo de Violeiros de Timburi e Piraju 
e alunos timburienses do curso de viola 
caipira conduzido pelo maestro Márcio. 
O curso é realizado por meio de uma 
parceria entre as áreas de Cultura e 
Assistência Social do município. 

A atividade ocorreu em uma propriedade 
cedida por Flavio Zurdo e sua família. O 
secretário municipal de Cultura, Diego 
Rossi, agradeceu à família por disponibilizar 
o espaço para a realização da programação. 
O CultRural é desenvolvido pela Secretaria 
Municipal de Cultura em parceria com 
a Secretaria Municipal de Agricultura e 
apoio da Prefeitura de Timburi. O projeto 
foi criado para levar atividades culturais 
às comunidades rurais e descentralizar as 
ações que também são oferecidas na área 
urbana. A proposta contempla diferentes 
linguagens artísticas, entre elas música, 
teatro, cinema, literatura, artes visuais e 
oficinas. As atividades são promovidas em 
diferentes localidades, proporcionando 
momentos de cultura, aprendizado, 
convivência e lazer aos moradores. 
A meta é percorrer, ao longo das próximas 
edições, todos os bairros rurais de Timburi. 
A iniciativa também busca ampliar 
a participação dos moradores dessas 
comunidades na vida cultural do município.
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DO FUNDO DAS ALAS

Quatro ou cinco, à porta 
da Santa Casa, na manhã 
de um sábado, vestidos 
na decência de roupas 
simples definidas em vincos 
cicatrizados.

Monossilábicas, 
preocupando-se umas com 
as outras. Falas tropeçando 
em fragmentos: fome? Sede? 
Horas? Chove? Chove uma 
chuva esgarçada que bate 
e dissipa num vento de 
passagem.

A mais jovenzinha, 
de rosto cheio e lábios na 
ousadia de um quase-batom, 
de repente surge do tortuoso 
corredor que se estende 
pelos fundos do hospital... 
Esperavam-na!

Silêncio ainda maior. O 
silêncio da expectativa, da 
certeza de que a esperança, 
alguma esperança...

A mais velha, de 
qualquer idade, em mãos 
calejadas sustentando um 
lenço puído por todas as 
dores de todos os tempos 
recolhe uma lágrima, 
dobrando-a na geometria do 
acaso.

Preocupação maior com a 
matriarca. Um certo cuidado, 
um querer bem respeitoso 
que se impõe no olhar doce/
severo.

A mulher puxa o 
grupinho com o olhar, 
como ave abrindo as asas 
para o acolhimento. Todos 
se acomodam. Então ela se 
desgarra, resoluta no que 
era possível em seus passos 
trôpegos. 

Queria estar sozinha 
naquele último momento, 
com quem estivesse 
– provavelmente seu 
companheiro de toda a vida - 
no final daquele corredor.

Caminha para não chegar, 
caminha com o quê lhe basta. 
Tantos foram os caminhares, 

estradas percorridas, 
cais abandonados, pontes 
despedaçadas em guerras 
perdidas.

A jovenzinha, apenas ela, 
caminha pelo arrastar dos 
chinelos da mãe, guardando 
distância, sabendo da 
necessidade de se purgar 
aquela dor. Os demais, sem 
nada mais a fazer, a não 
ser esperar pelo retorno de 
ambas, o que se dá, pouco 
tempo depois.

Novamente se juntam em 
torno das duas mulheres, 
antes de descerem a rampa 
da Santa Casa; silenciosos e 
resignados, como são todos 
os que aprendem a lição das 

pedras. 
Chovia na manhã daquele 

sábado. Chovia mais nos 
olhos daquela gente.

JOSÉ CARLOS SANTOS PERES

José Carlos Santos Peres, de 
Avaré, foi funcionário de carreira 
da Sabesp e escreve a convite do 
diretor da Folha 
de Piraju, José 
Elói Caputo, com 
quem trabalhou 
por muitos anos 
na empresa. 
Ambos também 
atuaram juntos 
como diretores do 
clube da Sabesp de Avaré. 
Reconhecido por suas crônicas, 
José Carlos é escritor premiado e 
também tem artigos publicados na 
plataforma folhadepiraju.com
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CAIPIRA... SIM! E DO ZÓIN VERDE

Me chamaram de 
caipira. Assim, 
com todas as 
letras, como 
quem tenta 
costurar um 
rótulo na roupa 
da gente. Na hora, 
confesso, parei 
e pensei. Olhei 
para dentro, 
perscrutei 
minhas memórias 
e cheguei a 
uma conclusão 
irrefutável: na 
realidade, eu sou 
caipira mesmo!
Mas não um 
caipira qualquer, 
desses caricatos que o povo 
da cidade grande imagina. 
Não sou da roça ou do mato 
fechado — embora sinta um 
amor profundo por ambos. 
Sou caipira nascido e criado 
em Tejupá, no interior de 
São Paulo. Uma cidadezinha 
desenhada à mão, cercada de 
verde e montanhas por todos os 
lados, onde o ar tem cheiro de 
café fresquinho e mel silvestre.
Cresci com uma trilha sonora 
que nenhum teatro chique 
conseguiria reproduzir: o canto 
dos pássaros amanhecendo o 
dia, o zumbido das abelhas no 
trabalho logo nos primeiros 
raios de sol, o chuá gostoso 
das cachoeiras e aquele 
lamento quase dolorido do 
engenho moendo a cana. E 
com esses meus “zóin verde”, 
que se bobear são capazes de 
derramar água que nem bica 
de monjolo, eu tive o privilégio 
de assistir a todas essas 
maravilhas. Vi até, em noites de 
escuridão retinta, o brilho dos 
vaga-lumes rimando com a cor 
dos meus olhos.
Por isso, longe de me ofender, 
acabei agradecendo àquele 
amigo — e ele “diz” que é 
amigo de verdade! — por me 
lembrar das minhas origens. A 
provocação dele virou semente, 
e a semente virou história.
A verdade é que sou caipira da 

terra roxa. Aquela terra da cor 
do sangue que o trabalhador 
doa dia após dia, debaixo do 
sol escaldante de todas as 
estações, até que as chuvas 
de verão chegam para lavar 
a alma e o coração. Nego o 
clichê da roupa remendada com 
pano estampado, esse visual 
inventado por cultos e letrados 
que mal conhecem o chão onde 
pisamos, mas querem ditar a 
nossa cultura.
Também não sou o caipira lá 
de Pirapora, que passa o dia 
implorando ao Bom Jesus por 
grana no bolso e melhora de 
vida. O que eu peço é a vida 
boa, aquela que tem o perfume 
do café torrado da minha 
infância. Cresci olhando para 
a serra, com seus córregos 
cristalinos e barrancos 
enfeitados por cafezais em flor, 
parecendo guirlandas brancas.
Falo com um sotaque chorado, 
eu sei. Ele puxa o som do 
engenho e traz a doçura do mel 
que os amantes saboreiam em 
noites de luar. Posso até ser 
meio da pá virada, mas trago no 
peito um coração valente: ele 
bate forte feito pilão, voa alto 
feito azulão, corre livre feito 
alazão e canta feliz feito sabiá.
No fim das contas, quando a 
noite cai e traz aquela brisa 
fresca, esse caipira de zóin 
verde só precisa do som de 
uma viola. É nessa hora que me 

entrego a 
uma paixão, 
sem tempo 
para me 
preocupar 
se ela veste 
terno ou 
bota, se é da 
cidade ou se 
também traz 
o cheiro da 
terra. Sou 
caipira, sim. 
Com muito 
orgulho e 
com toda a 
poesia que a 
vida me deu.

ANTÔNIO MARCOS DE CAMPOS

Professor, cronista foi 
diretor de Cultura de Avaré 
na gestão do então prefeito 
Wagner Bruno e apresentador 
do programa direcionado à 
MPB Transversal do Tempo 
iniciado há muitos anos na 
Rádio Cidadania em Avaré 
e agora apresentado no 
Facebook em Piraju por 
Antonio Marcos e Mário Dino 
seu companheiro. Ele passou a 
residir em Piraju há dois meses. 
Antonio Marcos é aposentado 
da fundação Casa e nasceu em 
Tejupá.
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A Prefeitura de Piraju aplicou a pena de 
demissão ao monitor de esportes Paulo 
Sérgio Pires Lopes após a conclusão do 
Processo Administrativo nº 25/2025. A 
decisão consta da Portaria nº 823/2026, 
publicada no Diário Oficial do Município 
em 12 de agosto de 2026.
O ato representa o desfecho, na esfera 
administrativa municipal, de um caso 
acompanhado pela Folha de Piraju 
desde outubro de 2025 e que, nos meses 
seguintes, ganhou novos capítulos com 
denúncias, registros policiais, relatos 
de familiares, manifestação de um  
adolescente assediado no rádio, áudios e 
vídeos, além do afastamento preventivo 
do servidor.

Pires já estava afastado de suas funções 
por decisão administrativa. Na ocasião, 
a Prefeitura ressaltou que a medida 
tinha caráter cautelar e não constituía 
penalidade, uma vez que o procedimento 
disciplinar ainda estava em andamento.

Agora, a situação 
é diferente
A Portaria nº 823/2026 considera 
o relatório final do Processo 
Administrativo nº 25/2025, 
instaurado para apurar falta 
funcional atribuída ao servidor, e 
determina a aplicação da pena de 
demissão do serviço público.
Pires era servidor municipal 
estatutário e ocupava o cargo de 
monitor de esportes.

A portaria cita como fundamento 
o artigo 151, incisos V e XIII, da 
Lei Complementar nº 170/2018, 
que dispõe sobre o Estatuto dos 
Servidores Públicos Municipais de 
Piraju.

O documento foi assinado pelo 
diretor administrativo Antonio 
Rufato em 11 de agosto e estabelece 
que seus efeitos entram em vigor na 
data da publicação.
A demissão é o fato mais recente 
de uma história que começou há 
décadas.

A Folha acompanhou o caso desde 
outubro de 2025, quando surgiram as 
primeiras informações relacionadas 
às denúncias e aos procedimentos 
envolvendo o monitor.

O relato de Marielle (Mary) Cristina 
Sartori sobre fatos que, conforme 
contou, teriam ocorrido duas décadas 
antes com seu irmão, Alex Sartori, 
quando ele ainda era criança, foi 
decisivo para que o caso ganhasse 
atenção. A familiar informou que as 
autoridades foram procuradas, mas 
que o caso acabou arquivado porque, 
em razão do tempo decorrido, estava 
prescrito.
A insistência e a coragem de Mary 
Sartori e de seu irmão em tornar a 
história pública contribuíram para 
ampliar a visibilidade das denúncias 
e para que outros relatos passassem a 
ser conhecidos.
Ao longo dos meses seguintes, outros 
episódios foram divulgados.

Em 2026, a repercussão aumentou 
depois que familiares decidiram falar 
publicamente e procurar a polícia. 
Novos relatos chegaram à imprensa e 
às autoridades.
Uma entrevista concedida à Rádio 
Eduvale FM por um estudante de 
12 anos e pelo pai dele foi um ponto 
importante para que as denúncias 
fossem levadas adiante.

Também foram divulgados vídeos, 
mensagens e áudios relacionados a 
outro adolescente em um dos vídeos 
publicados por Mary Sartori. Em um 
dos registros atribuídos ao monitor, 
ele procurava o jovem depois de os 
pais terem solicitado que mantivesse 
distância e pedia que a conversa não 
fosse comentada com eles.

Afastamento

Depois das denúncias e da abertura 
dos procedimentos administrativos, a 
Prefeitura determinou o afastamento 
preventivo de Pires no fim do ano 

passado.
Naquele momento, documentos da 
administração municipal mencionavam 
manifestações encaminhadas à 
Ouvidoria-Geral do Município, material 
apresentado pela Rede de Apoio a 
Meninas e Mulheres de Piraju (RAMP), 
escuta especializada de adolescente 
e expediente encaminhado por 
autoridade policial.

A atuação da RAMP, os relatos 
apresentados e as reportagens 
publicadas também foram importantes 
para que as denúncias fossem levadas 
adiante.

O afastamento de Pires foi determinado 
oficialmente para preservar a apuração.

Com a conclusão do Processo 
Administrativo nº 25/2025, essa 
etapa terminou. A Portaria nº 
823/2026 aplica agora uma penalidade 
administrativa: a demissão do servidor.

No entanto, a conclusão de um 
processo administrativo e a 
aplicação de uma pena funcional 
não equivalem automaticamente 
a uma condenação criminal. 
Investigações policiais, 
manifestações do Ministério 
Público e eventuais processos 
judiciais seguem procedimentos 
próprios e em segredo de Justiça

Da mesma forma, a demissão 
administrativa não permite 
tratar automaticamente como 
comprovadas judicialmente todas 
as acusações que vieram a público 
nos últimos meses.

A Folha continuará acompanhando 
os procedimentos policiais e judiciais 
relacionados aos casos noticiados desde 
outubro do ano passado.

EDITORIA DE CIDADES

Monitor de esportes é demitido 
após processo administrativo
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Pires demitido não encerra caso
DA REDAÇÃO

Quando pais e familiares começaram 
a romper publicamente o silêncio, 
apareceram relatos de diferentes períodos 
e também vídeos, mensagens e áudios 
que deram outra dimensão às denúncias.

Um dos episódios é particularmente 
grave. Mesmo depois de os pais de um 
adolescente determinarem que Pires se 
afastasse do filho, a família apresentou 
registros indicando que ele continuou 
procurando o menino. Nos áudios 
atribuídos ao então monitor, Pires pede 
reiteradamente ao adolescente que 
não conte aos próprios pais sobre as 
conversas. Em outro trecho divulgado 
pela Folha, reconhece ter “forçado muita 
barra” e admite a possibilidade de ter 
“passado do limite”.

É difícil ignorar o significado de um 
adulto que trabalha com crianças 
procurar um adolescente contra a 
orientação expressa de seus responsáveis 
e pedir que o contato seja mantido em 
segredo dos pais.

O caso também expôs um silêncio 
construído durante anos. Famílias 
relataram vergonha, constrangimento 
e dificuldade de expor crianças e 
adolescentes. Histórias permaneceram 
dentro de casa. Outras teriam chegado 
a integrantes da rede de proteção 
sem produzir, naquele momento, 
uma resposta capaz de afastá-lo 
definitivamente do convívio profissional 
com menores.

Esse silêncio acabou favorecendo a 
continuidade de uma situação que só 
muito tempo depois ganhou dimensão 
pública. Não porque inexistissem pessoas 
incomodadas ou relatos anteriores, mas 
porque crianças e famílias enfrentavam 
justamente uma das maiores barreiras 
presentes nesse tipo de caso: conseguir 
falar, ser ouvidas e sustentar uma 
denúncia diante da exposição que ela 

provoca.

Quando algumas dessas famílias 
decidiram não recuar mais — com papel 
importante da insistência de Mary Sartori 
para dar visibilidade ao que vinha sendo 
relatado —, outras histórias apareceram e 
os fatos começaram a ser conectados.

A pergunta que fica é incômoda: quantos 
alertas são necessários para que uma 
rede de proteção perceba que pode estar 
diante de algo maior do que episódios 
isolados?

Também permanece uma questão que 
Piraju precisa enfrentar: se famílias 
fizeram reclamações e procuraram 
integrantes da rede de proteção ao longo 
dos anos, por que esses alertas não foram 
suficientes para interromper antes essa 
trajetória?

A resposta exige examinar o 
funcionamento dos Conselhos Tutelares 
e dos demais órgãos que compõem 
a rede de proteção, responsáveis 
por receber, encaminhar e conectar 
informações envolvendo crianças e 
adolescentes. Um sistema de proteção 
não pode depender de denúncias 
ganharem repercussão pública 
para começar a enxergar aquilo que 
diferentes famílias já vinham tentando 
mostrar separadamente.

Pires continuou negando as acusações. 
As famílias continuaram apresentando 
seus relatos e registros. E, na esfera 
administrativa, houve finalmente uma 
consequência concreta: depois da 
conclusão do Processo Administrativo nº 
25/2025, a Prefeitura de Piraju aplicou 
a ele a pena de demissão do serviço 
público.

Depois de tantos relatos, a discussão 
não pode terminar apenas com a saída 
de Pires do serviço público. É preciso 
saber por que sinais anteriores não foram 

suficientes para produzir uma resposta 
mais cedo e o que precisa mudar para 
que nenhuma criança tenha de esperar 
que outras encontrem coragem para falar 
antes que sua própria voz seja levada a 
sério.

Paulo Sérgio Pires Lopes nega as 
acusações. Mas a história desse caso 
não se resume à palavra dele contra 
a palavra das famílias. Há vídeos, 
áudios, mensagens, depoimentos e 
outros registros cuja existência hoje é 
conhecida e que documentam condutas 
atribuídas ao então monitor. Na esfera 
administrativa, depois da apuração 
e do relatório final do Processo 
Administrativo nº 25/2025, a Prefeitura 
decidiu pela pena de demissão.

A demissão, porém, pode ser 
apenas o fio da meada de uma 
história muito maior. Uma história 
marcada por relatos de assédio, 
constrangimento, medo e silêncio, 
alguns deles relacionados a fatos de 
muitos anos atrás, e por famílias que 
carregaram sozinhas situações que não 
conseguiram ou não tiveram condições 
de tornar públicas naquele momento.

Agora que parte desse silêncio foi 
rompida, não basta perguntar o 
que aconteceu com Pires. É preciso 
perguntar quantas crianças e 
adolescentes passaram por situações 
semelhantes, quantas famílias tentaram 
falar, onde essas denúncias pararam e 
por que foi necessário tanto tempo para 
que relatos separados começassem a 
ser vistos como partes de uma mesma 
história.

A demissão encerra a permanência 
de Pires no serviço público municipal. 
Não encerra o caso. Para aqueles 
que dizem ter vivido anos de 
constrangimento, medo e silêncio, 
talvez seja justamente agora que essa 
história comece, de fato, a ser contada.
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Câmara devolve R$ 100 mil do duodécimo 
à Prefeitura que deve usar em medicamentos
Dia 31 de agosto, a Câmara 
Municipal restituiu à Prefeitura 
R$ 100 mil referentes a 
recursos não utilizados do 
duodécimo. Segundo disse à 
Folha o presidente da Câmara 
Brandine o prefeito Carlinhos 
teria lhe falado que esse valor 
será utilizado na compra d 
emedicamentos.

O duodécimo é a verba 
repassada pelo Poder Executivo 
ao Legislativo para custear 
o funcionamento da Câmara 
durante o exercício financeiro 
em vigor. A entrega contou com 
a presença da diretora financeira 
da Prefeitura, Ana Flávia, e do 
oficial financeiro da Câmara, 
Rivaldo Spinardi.
A devolução dos recursos não 
utilizados segue orientações do 
Tribunal de Contas e estavam 
na entrega acompanhando 
o presidente Brandine os 
vereadores Caique e Reginaldo.
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Piraju chega a 30.324 habitantes 
na estimativa populacional de 2026
EDITORIA CIDADES

O município de 
Piraju, ultrapassou 
a marca de 30 
mil habitantes, 
de acordo com 
a atualização 
das estimativas 
populacionais do 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Para 2026, 
a estimativa 
aponta 30.324 
habitantes 
no município. 
O número 
representa um 
crescimento 
em relação 
à estimativa 
de 30.294 
habitantes 
registrada 
em 2025, 
acréscimo de 30 
moradores.

Os dados 
também 
mostram a 
evolução da 
população de 
Piraju ao longo 
das últimas 
décadas. Em 1980, o 
município tinha 21.384 
habitantes. Em 1991, 
eram 26.076; no ano 
2000, cerca de 27,9 
mil; em 2010, 28.475; 
e, no Censo de 2022, 
Piraju registrou 29.436 
habitantes.

Com a nova estimativa, 

Piraju consolida uma 
trajetória de crescimento 
populacional e passa 
a contar oficialmente, 
na estimativa de 2026, 
com mais de 30 mil 
habitantes.

Evolução populacional
de Piraju:

1980: 21.384 habitantes
1991: 26.076 habitantes
2000: cerca de 27,9 mil 
habitantes
2010: 28.475 habitantes
2022: 29.436 habitantes
2025: 30.294 habitantes 
(estimativa)
2026: 30.324 habitantes 
(estimativa)
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Piraju faz replantio de palmeiras na praça 
Ataliba Leonel  no dia do rio Paranapane
Na última quinta-feira, 
palmeiras imperiais foram 
plantadas na praça com doação 
do Sindicato Rural de Piraju.

Na manhã da quinta-feira(27 de 
agosto), Piraju realizou o replantio 
de duas palmeiras imperiais ao lado 
do busto de Ataliba Leonel, como 
parte da programação alusiva ao Dia 
do Rio Paranapanema e das ações de 
revitalização dos espaços públicos do 
município.
A iniciativa contou com a parceria do 
Sindicato Rural de Piraju e da Loja 
Maçônica Cavalheiros do Sul. 
As palmeiras imperiais foram doadas 
pelo Sindicato Rural.

A ação também envolve a 
Prefeitura de Piraju, por meio dos 
departamentos de Meio Ambiente, 
Cultura e Turismo, que vêm 
trabalhando na revitalização da praça.
Recentemente, o espaço recebeu 
o plantio de  plátanos, e agora o 
processo de revitalização prossegue 
com novas ações de paisagismo 
e arborização. A iniciativa busca 
valorizar o espaço público, melhorar 
o paisagismo e contribuir para a 
preservação ambiental, dentro da 
programação especial dedicada ao Rio 
Paranapanema.
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Mais de 1,3 tonelada de drogas é 
incinerada pela Polícia Civil de Piraju

EDITORIA CIDADES 
 
Destruição de maconha e 
haxixe foi acompanhada pela 
Promotoria de Justiça e Vigilância 
Sanitária e reúne entorpecentes 
provenientes de operação de 
combate ao tráfico

A Polícia Civil de Piraju realizou, 
na última quarta-feira (26/8), 
a incineração de 1.303,3405 
quilos de drogas provenientes de 
apreensão relacionada a operação 
de combate ao tráfico de 
entorpecentes. O procedimento 
foi conduzido pela Delegacia 
de Polícia do município e deu 
destinação definitiva ao material 
após o cumprimento das 
exigências legais.

Do total destruído, 1.141,5094 
quilos eram de maconha e 
161,8311 quilos de haxixe. 
A expressiva quantidade de 
entorpecentes foi reunida para 
incineração depois de concluídas 
as providências necessárias 
para autorizar a eliminação do 
material apreendido.

A incineração foi presidida 
pela delegada de Polícia Dayse 
Carlotto, titular da Delegacia de 
Polícia de Piraju, com o apoio 
de policiais civis da unidade. 
Também acompanharam o 
procedimento o promotor de 
Justiça Francisco Antonio Nieri 
Mattosinho, representante do 
Ministério Público de Piraju, e 
Luiz Eduardo Lamego de Moraes, 
agente de saneamento da 
Vigilância Sanitária de Avaré.

Antes da destruição, os 
entorpecentes foram 
conferidos e apresentados 
aos representantes presentes. 
Na sequência, os lotes e suas 
respectivas embalagens foram 
encaminhados aos incineradores, 
onde o material foi destruído 
pelo fogo, conforme registrado 
no auto de incineração.

O procedimento faz 
parte das medidas 
adotadas para garantir 
a correta destinação 
das drogas apreendidas. 
Antes da incineração, 
o material passa pelas 
etapas previstas em 
lei, incluindo exames 
periciais e preservação 
das amostras necessárias 
à contraprova.

A presença de 
representantes do 
Ministério Público e da 
Vigilância Sanitária durante 
o ato integra as formalidades 
que cercam a destruição dos 
entorpecentes, assegurando 
o acompanhamento do 
procedimento e o cumprimento 
dos protocolos legais e de 
segurança.

Com a incineração, mais de 1,3 
tonelada de maconha e haxixe 
foi definitivamente eliminada, 
encerrando o ciclo de custódia 
desse material. A medida 
assegura a destinação adequada 
das drogas apreendidas e integra 
as ações de enfrentamento ao 
tráfico de entorpecentes na 
região.

Antes da incineração, o material passa pelas etapas previstas em lei, incluindo 
exames periciais e preservação das amostras necessárias à contraprova

No final de agosto, no dia 26, a 
Polícia Civil de Piraju realizou 
a incineração de 1.303,3405 
quilos de drogas provenientes 
de apreensões feitas em 
operações de combate ao 
tráfico de entorpecentes. O 
procedimento foi conduzido pela 
Delegacia de Polícia do município 
e deu destinação definitiva ao 
material após o cumprimento das 
exigências legais.

Acompanhe mais notícias policiais em  folhadepiraju.com/policia
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Polícia Civil deflagra operação contra o 
tráfico com 3 prisões em Sarutaiá
EDITORIA CIDADES
 
A Polícia Civil realizou, na 
manhã desta sexta-feira (28/8), 
uma operação de combate ao 
tráfico de drogas em Sarutaiá. 
A ação resultou em três prisões 
em flagrante e na apreensão de 
cocaína, crack, maconha, R$ 
4.225 em dinheiro, celulares e 
outros materiais de interesse 
investigativo. 
 
A operação mobilizou policiais 
civis da Delegacia de Polícia de 
Piraju, Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG) de Avaré e delegacias 
de Taguaí e Fartura, além de 
contar com a participação da 
Polícia Militar de Avaré. O 
trabalho integrado permitiu o 
cumprimento simultâneo de 
mandados de busca em diferentes 
pontos do município. Em uma 
residência no bairro Francesco 
D’Elia, um homem de 42 anos e 
uma mulher de 45 anos foram 
presos em flagrante. No imóvel, 
as equipes apreenderam 104,5 
gramas de cocaína, 4,4 gramas de 
maconha e R$ 975 em dinheiro. 
As investigações apontavam 
que o local era utilizado para 
armazenamento de entorpecentes 
e movimentação de valores 
relacionados ao tráfico.  
 
Diante dos elementos 
reunidos durante as buscas e 
das informações levantadas 
previamente pela Polícia Civil, os 
dois investigados foram autuados, 
em tese, pelos crimes de tráfico de 
drogas e associação para o tráfico, 
permanecendo à disposição da 
Justiça.  
 
Outra prisão ocorreu na Rua 
XV de Novembro, no Centro, 
onde um homem de 44 anos foi 
detido durante o cumprimento de 
mandado de busca. Com apoio do 
BAEP de Botucatu (PM) e de um 
cão farejador, foram localizadas 
20 porções de crack, totalizando 
98,2 gramas, além de resíduos de 
cocaína. 
 Na mesma diligência, foram 
apreendidos três celulares, uma 
balança e materiais utilizados para 
acondicionamento, além de outros 

objetos de interesse 
investigativo. O 
homem foi autuado 
em flagrante por 
tráfico de drogas 
e permaneceu à 
disposição do Poder 
Judiciário.  
 
A operação 
também levou a 
uma apreensão 
significativa às margens da 
Rodovia Lauro Alves Barroso. 
Durante o deslocamento das 
equipes, policiais perceberam um 
indivíduo em atitude suspeita, que 
fugiu. No trajeto percorrido por ele 
foi encontrada uma sacola com 279 
porções de cocaína, totalizando 
157,7 gramas. 
  
Em outra residência, na Rua 
Maria Amélia de Castro, 
foram apreendidos R$ 3.250 
em dinheiro, além de celular, 
recipiente e utensílios com 
resíduos de substância semelhante 
a entorpecente. As circunstâncias 
verificadas no endereço 
continuarão sendo apuradas pela 
Polícia Civil.  
 
Outros mandados foram 
cumpridos em diferentes pontos 
de Sarutaiá. Nessas diligências, 
foram recolhidos celulares, 
balança de precisão, pequena 
quantidade de maconha e outros 
materiais que poderão contribuir 
para o aprofundamento das 
investigações.  
 
Somadas as diferentes ocorrências, 
a operação apreendeu mais de 370 
gramas de drogas, entre cocaína, 
crack e maconha. Parte dos 

entorpecentes já estava fracionada 
em porções. O dinheiro, os 
aparelhos eletrônicos e os demais 
objetos recolhidos também 
serão analisados no decorrer das 
apurações. 
A operação foi coordenada pelo 
delegado de Polícia Gean Lucas 
Marcon Batista, que destacou a 
integração das forças de segurança. 
“Os resultados demonstram 
a importância do trabalho 
investigativo aliado à atuação 
integrada das equipes. A união 
de esforços entre a Polícia Civil 
e a Polícia Militar amplia nossa 
capacidade de resposta e permite 
atingir pontos previamente 
identificados, fortalecendo o 
enfrentamento ao tráfico de 
drogas no município”, afirmou. 
 
As drogas, o dinheiro, os celulares 
e os demais materiais foram 
formalmente apreendidos e 
serão submetidos às providências 
de polícia judiciária e, quando 
necessário, à perícia. 

As investigações prosseguem 
para esclarecer eventuais 
conexões entre os alvos da 
operação, enquanto os três presos 
permanecem à disposição da 
Justiça.

Acompanhe mais notícias policiais em  folhadepiraju.com/policia

No final de agosto, no dia 28, uma 
operação da Polícia Civil contra o 
tráfico de drogas terminou com 
três prisões em flagrante em 
Sarutaiá. Durante a ação, foram 
apreendidos cocaína, crack, 
maconha, R$ 4.225 em dinheiro, 
celulares e outros materiais de 
interesse para a investigação.

Operação da Polícia Civil em Sarutaiá 
teve três prisões e apreensão de drogas
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Sindicato Rural levou mulheres de Piraju 
e Manduri a encontro estadual do agro
Mulheres ligadas ao setor rural de Piraju 
e Manduri participaram do 4º Encontro 
Estadual Mulheres do Agro, realizado em 
Ribeirão Preto. A programação reuniu 
cerca de 6 mil participantes de diferentes 
regiões do Estado de São Paulo. 
A representação regional contou com 
aproximadamente 40 mulheres da base 
do Sindicato Rural de Piraju, entidade que 
atua na qualificação e no incentivo aos 
produtores e trabalhadores do campo. 
 
Promovido pela Comissão Semeadoras 
do Agro, com a participação da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (Faesp) e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de São Paulo 
(Senar-SP), o encontro abordou liderança 
feminina, empreendedorismo, capacitação, 
saúde, qualidade de vida e participação das 
mulheres nas entidades representativas do 
setor. 

 
A programação também apresentou 
experiências de produtoras rurais, 
empreendedoras e lideranças que atuam 
dentro e fora das propriedades. O objetivo 
foi ampliar a troca de conhecimentos 
e mostrar as diferentes atividades 
desenvolvidas pelas mulheres na cadeia 
produtiva. 
Durante o encontro, as participantes 
tiveram contato com histórias de mulheres 
que transformaram propriedades 
e atividades familiares por meio da 
capacitação, da agroindústria, do turismo 
rural e de outros projetos relacionados ao 
campo. 
A Comissão Semeadoras do Agro também 
destacou a importância da independência 
financeira e da ampliação da presença 
feminina em sindicatos rurais, cooperativas 
e outras organizações ligadas ao setor. 
 

Outro tema foi a saúde preventiva da 
mulher do campo. Foram apresentadas 
ações voltadas à prevenção dos cânceres 
de mama, colo do útero e pele, além da 
necessidade de cuidado com a saúde 
mental e física. 
 
A participação das representantes de 
Piraju permitiu o contato com mulheres 
de diferentes municípios paulistas e o 
compartilhamento de experiências que 
poderão ser aplicadas nas propriedades, 
atividades profissionais e comunidades da 
região. 
 
O encontro reforçou a presença 
das mulheres na produção, na 
administração das propriedades rurais, 
no empreendedorismo e nas decisões 
relacionadas ao futuro do agro. 
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Dra. Nelsiane rebate declarações
de vereador Marcão na Câmara
EDITORIA DO INSTAGRAM
FOTO FOLHA DE PIRAJU

Dra. Nelsiane rebate declarações de 
vereador Marcão na sessão de  28 de 
agosto e explica funcionamento da 
retaguarda médica 
Cirurgiã-geral publicou no Instagram 
considerações e esclarecimentos 
sobre declarações feitas na Câmara e 
republicadas pelo Hospital de Piraju 
 
A cirurgiã-geral Dra. Nelsiane 
Prachedes publicou em seu Instagram 
considerações e esclarecimentos sobre 
declarações do vereador Marcão da 
Ambulância relacionadas à retaguarda 
médica, às transferências de pacientes e 
ao valor mensal de R$ 20 mil destinado ao 
serviço. 
 
O vídeo com a manifestação do vereador 
na Câmara Municipal foi republicado 
pelo Hospital de Piraju logo após a sessão. 
Nelsiane apresentou trechos da gravação 
e contestou a forma distorcida como 
as informações foram transmitidas à 
população. 
A médica iniciou a manifestação na rede 
social deixando claro que sua resposta 
não tinha caráter pessoal. Ela mencionou 
a convivência com Marcão e o carinho 
que mantém pela mãe do vereador, 
dona Lourdes. A crítica foi direcionada 
ao conteúdo divulgado e à decisão do 
Hospital de republicá-lo. 
 
Um dos principais esclarecimentos feitos 
pela cirurgiã refere-se ao valor de R$ 20 
mil citado no vídeo. Conforme Nelsiane, a 
quantia não representa o pagamento feito 
a um médico para permanecer em casa, 
mas o orçamento destinado à manutenção 
de uma escala de sobreaviso durante as 24 
horas do dia, nos 30 dias do mês. 
“Vinte mil reais é o orçamento para 
bancar um sobreaviso 24 horas por dia, 
30 dias no mês. Se acha muito, divide pelo 
número de dias para ver quanto são R$ 
20 mil por dia. Porque dá a impressão de 
que eu não aceitei R$ 20 mil para ficar na 
minha casa.” 
Na avaliação da médica, a forma como 
o assunto foi apresentado pode levar 
a população a entender que cada 
profissional recebe individualmente 
esse valor para permanecer à distância 
e, mesmo assim, não atende quando 
solicitado. 
“O jeito que ele fala dá a impressão de que 
tem médico ganhando R$ 20 mil e que 
não é encontrado. Então o paciente seria 
colocado na central de vagas e transferido 
para outro lugar. Não é isso.” 
 

CROSS regula vagas de especialidades 
não disponíveis - Nelsiane também 
explicou o funcionamento da Central 
de Regulação de Ofertas de Serviços de 
Saúde, a CROSS. O sistema estadual é 
utilizado para localizar vagas quando 
o município não possui o serviço ou a 
especialidade necessária ao atendimento 
de determinado paciente. 
 
“A Central de Regulação de Ofertas de 
Serviços de Saúde do Estado de São Paulo, 
a nossa conhecida CROSS, regula vagas de 
especialidades que a gente não tem.” 
Ela citou como exemplos pacientes 
que necessitam de unidade de terapia 
intensiva, neurologista, infectologista, 
cirurgia geral, atendimento neonatal ou 
estrutura especializada para partos de alto 
risco. 
“Parto difícil, com mãe com diabetes 
ou hipertensão, transfere. Criança que 
precisa de UTI, transfere. Se precisa de 
infectologista ou neurologista, transfere. 
Isso não é culpa do médico, porque essas 
estruturas não existem no município.” 
A cirurgiã questionou a tentativa de 
relacionar o número de transferências à 
atuação dos profissionais que integram a 
retaguarda. 
“A culpa de não ter uma UTI, um 
neurologista, um infectologista, uma UTI 
pediátrica ou um centro especializado 
em partos de alto risco é do médico? Ou 
será que o vereador e o hospital deveriam 
ir atrás dessas estruturas?” 
 
Hospital é classificado como unidade básica 
Outro ponto abordado foi a afirmação de 
que o Hospital de Piraju seria referência 
para os municípios da região. Nelsiane 
explicou "que receber pacientes de 
cidades próximas não significa que a 
unidade seja referência em atendimentos 
especializados." 
 
“Nós somos um hospital básico, como 
ocorre em cidades desse porte. Por isso 
colocamos os pacientes graves na CROSS. 
Não somos referência em cardiologia, 

atendimento neonatal ou cirurgias 
especializadas.” 
 
Na opinião da médica, o atendimento 
regional precisa ser explicado de maneira 
correta, diferenciando o recebimento 
de recursos e pacientes da existência de 
serviços de alta complexidade. 
 
Profissional não pode exercer duas funções 
no mesmo horário 
Nelsiane ainda esclareceu que um médico 
contratado para atuar na retaguarda ou 
no pronto-socorro não pode, no mesmo 
período, receber para acompanhar uma 
transferência. 
“Quando estou contratada para ficar 
na retaguarda, não posso ser a médica 
que faz a transferência. Quando estou 
contratada para estar no pronto-socorro, 
também não posso ser a médica da 
transferência. Não podemos receber duas 
vezes pelo mesmo horário.” 
Ao tratar do assunto, ela afirmou não ser 
advogada e apresentou o questionamento 
sobre eventual irregularidade apenas 
como uma dúvida, sem fazer acusação 
direta contra qualquer profissional. 
Durante a publicação, Nelsiane 
esclareceu que não está entre os 
médicos que retornaram às atividades 
das quais haviam sido desligados. Ela 
trabalhava na enfermaria e declarou 
não ter interesse em retomar o 
serviço nas condições atualmente 
apresentadas. 
 
“Eu não sou uma das médicas que voltou. 
Trabalhava na enfermaria e não tenho 
interesse em atuar ferindo o direito dos 
pacientes, o ato médico e as normas do 
Conselho Federal de Medicina. Enquanto 
for assim, não tenho esse interesse.” 
 
A cirurgiã informou que continua 
prestando serviços às prefeituras e à 
organização social por meio de outro 
contrato, realizando pequenas cirurgias 
dentro do Hospital de Piraju. 
 
“Continuo frequentando o hospital. 
Amo o Hospital de Piraju, mas essa 
administração quer que a população se 
volte contra os médicos, como se a culpa 
fosse dos profissionais.” 
 
Ao final, Nelsiane criticou a publicação 
frequente de notas de repúdio pela 
instituição e defendeu o direito de 
médicos e demais envolvidos se 
manifestarem sobre a situação. 
 
“Que empresa é essa contra a qual 
ninguém pode abrir a boca sem receber 
uma nota de repúdio? Essas notas já não 
têm mais peso. Gente, dá um tempo.”
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Uso de ciclomotores por adolescentes e crianças 
preocupa moradores  e autoridades de Piraju

Moradores alertam para riscos de 
veículos elétricos conduzidos por 
adolescentes em Piraju. Relatos 
citam circulação na contramão, 
ultrapassagens pela direita, 
excesso de velocidade, ausência 
de capacete e transporte de 
crianças pequenas

A circulação desses veículos conduzidos 
por crianças e adolescentes tem 
provocado preocupação entre moradores 
de Piraju. Relatos publicados nas redes 
sociais apontam comportamentos de 
risco em ruas de vários bairros e cobram 
orientação dos responsáveis e ações 
preventivas das autoridades.

"Você nem vê, não ouve nem o barulho, 
quando você vê estão virando na frente 
da gente, no Teto está cheio", diz a 
moradora do bairro Jacqueline Donizetti 
que já cruzou com as motos várias vezes.

Um professor de Educação Fisica 
ia para seu trabalho e ao entrar na 
preferencial  na sua mão de direção um 
veiculo com um adolescente e um carona 
criança, ambos sem capacetes cruzou a 
rua. "A sorte que eu estava devagar 
e pude brecar e atrás de mim todo 
mundo teve que brecar. Ele apareceu do 
nada e pela direita".

Jacqueline Donizetti, moradora 
no Nosso Teto 2  relatou que teve uma 
experiência semelhante num cruzamento 
de uma rotatória e que só não aconteceu 
nada porque ela estava muito devagar.

Entre as situações mencionadas estão 
jovens conduzindo veículos sem 
capacete, transportando crianças 
pequenas na garupa, circulando na 
contramão e realizando ultrapassagens 
pela direita. Também há relatos de 
passagem em alta velocidade grudados a 
automóveis estacionados, em uma área 
de risco caso uma porta seja aberta.
Exatamente por serem silenciosos, 
alguns desses equipamentos podem 
não ser percebidos com antecedência 
por motoristas e pedestres. A ausência 
ou a baixa visibilidade de dispositivos 
de sinalização amplia a preocupação, 
principalmente durante a noite.

Publicação
Numa publicação em um grupo na de 

Facebook "Tribuna Livre Piraju" um 
internauta pede orientação às autoridades 
antes que ocorra um acidente grave. 
O texto não defende a proibição dos 
veículos nem a aplicação indiscriminada 
de sanções, mas cobra educação para 
o trânsito e conhecimento de direção 
defensiva.
“O trânsito de Piraju  infestado por 
crianças motorizadas andando sem 
capacetes com crianças de menos de 6 
anos na garupa num veículo que não 
produz som não tem sinalização e com 
condutores que sequer tem noção das 
regras de trânsito ultrapassando pela 
direita passando raspando perto das 
portas de carro estacionado que pode 
vir a abrir a porta.... em alta velocidade 
nas ruas .... Simplesmente uma 
tragédia, uma lesão ou até uma morte 
muito iminente por acontecer  Peço 
encarecidamente aos pais que antes de 
permitir seus filhos saiam pelo trânsito 
que ensinem eduquem seus filhos sobre 
regras de trânsito e direção defensiva 
principalmente sobre ultrapassagem 
próximos as esquinas pois o veículo a 
ser ultrapassados pode estar fazendo 
conversão sem dar seta e ultrapassagem 
pela direita e altas velocidades ou então 
contratem aulas em auto escola com 
professores especializados pra garantir a 
segurança de todoss de nós motoristas e 
passageiros e pedestres e principalmente 
do seus próprios filhos!!”, registrou a 
manifestação.

Comentários sobre 
situações de risco

Após o comentário de alerta, várias 
pessoas deram sua opinião no mesmo 
grupo

Ana Maria Loureiro Motta Prado seguiu 
num comentário na sequência do 
desabafo do internauta e atribuiu aos 
responsáveis "o dever de avaliar se os 
filhos estão preparados para conduzir 
esses equipamentos. Ela relatou ter 
presenciado dois jovens descendo 
na contramão nas proximidades da 
Prefeitura.
“Dois jovens, cada um em seu veículo, 
desceram na contramão na esquina 
da Prefeitura e, por pouco, um carro 
não passou por cima deles. Eles não 
olharam a preferencial e continuaram na 
contramão pela Rua Carlos de Campos”, 
escreveu.

Anna Martha Guerra Berg também 
defendeu a orientação familiar. “Instruir 
e conversar com os jovens é muito 
necessário. Longe dos pais, as atitudes 
são muito diferentes”, comentou.
Maria Luiza Dadário Brugnollo 
questionou qual órgão deveria atuar 
para evitar acidentes e observou que 
menores podem não conhecer as 
normas de trânsito. Ana Silvestre Favaro 
relatou "que alguns condutores entram 
repentinamente na frente dos carros".

Fernando Oliveira cobrou providências 
"antes que ocorra uma tragédia". 
Augusto Piacenço também chamou a 
atenção para a circulação na contramão.

Os comentários mostram que a 
preocupação não está relacionada apenas 
ao tipo de veículo, mas principalmente à 
forma como ele é conduzido e à falta de 
preparação de parte dos usuários.

Moradores e autoridades alertam para riscos do trânsito de bicicletas elétricas, equipamentos 
autopropelidos e veículos semelhantes conduzidos por adolescentes e crianças na cidade de Piraju  numa 
reunião realizada sexa-feira, 4 de setembro o Conselho Municipal de Segurança (foto) tratou do tema e 
ficou decidido que será elaborada um projeto de lei para regulamentar a circulação e responsabilidade.

EDITORIA DE CIDADES

Moradores e autoridades alertam para os riscos no trânsito envolvendo bicicletas elétricas, equipamentos 
autopropelidos e veículos semelhantes conduzidos por adolescentes e crianças em Piraju. Em reunião 
realizada na última sexta-feira, 4 de setembro, o Conselho Municipal de Segurança (foto) tratou do 
tema. Ficou decidido que será elaborado um projeto de lei para regulamentar a circulação e definir 
responsabilidades.
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Piraju estuda legislação de Avaré 
para regulamentar veículos elétricos

EDITORIA CIDADES 
 
 Representantes do Conselho 
Municipal de Segurança 
discutiram a elaboração de 
regras para a circulação de 
bicicletas elétricas, ciclomotores 
e veículos autopropelidos em 
Piraju. A proposta é utilizar 
como referência a legislação 
adotada pelo município de 
Avaré, com as adaptações 
necessárias à realidade local. 
 
A regulamentação existente 
em Avaré deverá servir 
como ponto de partida para 
o trabalho. Representantes 
daquele município colocaram-
se à disposição para explicar 
as dificuldades encontradas 
na elaboração e na aplicação 
das regras. 
 
A intenção é formar uma 
comissão com integrantes 
do Conselho Municipal de 
Trânsito, da Câmara, do 
Poder Executivo e de outras 
entidades. O grupo deverá 
analisar a proposta item por 
item e adequar o texto às 
características de Piraju. 
 
Antes de ser encaminhada, 
a regulamentação precisará 
passar pelos setores 
responsáveis da Prefeitura 
e por análise jurídica. A 
preocupação é evitar que a 
legislação municipal ultrapasse 
as competências estabelecidas 
pelo Código de Trânsito 
Brasileiro e pelas normas 
federais. 
 
Vereadora cobra 
andamento do anteprojeto 
 
A vereadora Léia Jacob informou 
que o Legislativo já havia 
preparado e encaminhado um 
anteprojeto de sua autoria sobre 
o assunto, mas ainda não havia 
recebido uma resposta. Ela 
explicou que a proposta partiu 
das reclamações e preocupações 
apresentadas pela população. 
 
“Por envolver fiscalização, 
aplicação de multas e atribuições 
de órgãos públicos, o projeto 

não poderia ser apresentado 
diretamente pela Câmara. A 
iniciativa precisa partir do 
Poder Executivo”, explicou. 
 
Outro ponto-A vereadora 
também entregou novamente 
uma proposta relacionada aos 
escapamentos barulhentos, 
problema cada vez mais grave 
na cidade de Piraju. O assunto, 
conforme ela informou, já havia 
sido apresentado ao Conselho 
em 2 de dezembro de 2025, mas 
permanece sem resposta. 
 
Educação deverá anteceder 
fiscalização 
 
Enquanto a regulamentação não 
for concluída, os participantes 
defenderam a realização 

de ações educativas. Uma 
das sugestões é promover 
orientações nas escolas para 
crianças, adolescentes e 
responsáveis. 
Os membros do Conselho 
consideraram que apenas 
aprovar uma lei, sem definir 
quem fiscalizará e como as 
regras serão aplicadas, não 
resolverá o problema. A Polícia 
Militar deverá participar das 
discussões para esclarecer 
os procedimentos possíveis e 
as limitações da fiscalização. 
A responsabilidade dos pais 
também foi abordada. 
A próxima etapa será reunir os 
órgãos envolvidos, estudar a 
legislação de Avaré e preparar 
uma proposta que possa ser 
aplicada em Piraju.

Em Avaré, lei já foi sancionada, está em vigor e prevê regras de circulação, uso de equipamentos de 
proteção, orientação aos condutores e fiscalização
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Saiba sobre a lei de Avaré que vai servir
 de base para  a  cidade de Piraju
EDITORIA DE CIDADES

A Prefeitura de Avaré sancionou a Lei 
Municipal nº 3.512, de 1º de setembro 
de 2026, que regulamenta a circulação 
de bicicletas elétricas, ciclomotores e 
equipamentos de mobilidade individual 
autopropelidos no município.
A norma estabelece regras de 
convivência, segurança e postura para 
o uso desses equipamentos em vias 
públicas, ciclovias, ciclofaixas e áreas 
destinadas à circulação de pedestres. 
O texto segue as diretrizes do Código 
de Trânsito Brasileiro e da Resolução 
nº 996/2023 do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran).

A lei é de autoria dos vereadores Pedro 
Victor Alarcão Alves Fusco e Leonardo 
Pires Ripoli e foi sancionada pelo prefeito 
Roberto de Araújo.

Idade e habilitação-A condução 
de ciclomotores nas vias públicas 
municipais fica restrita a maiores de 18 
anos habilitados. O condutor deverá 
possuir Autorização para Conduzir 
Ciclomotor (ACC) ou Carteira Nacional 
de Habilitação na categoria A, conforme 
determina a legislação federal.
No caso das bicicletas elétricas e 
dos equipamentos de mobilidade 
individual autopropelidos, a condução 
desacompanhada é permitida para 
pessoas com mais de 16 anos.
Os menores de 16 anos poderão utilizar 
esses equipamentos desde que estejam 
sob supervisão e acompanhamento direto 
dos pais, tutores ou responsáveis legais.

Regras de circulação-Os 
condutores deverão respeitar os limites 
de velocidade definidos pelo órgão 
responsável pela via, a sinalização 
existente, o Código de Trânsito Brasileiro 
e as normas do Contran. A lei  de Avaré 
proíbe a circulação em velocidade 
incompatível com a segurança do local. 
Os usuários deverão reduzir a velocidade 
nas proximidades de escolas, hospitais, 
faixas de pedestres, praças e áreas com 
grande concentração de pessoas.
Ciclomotores, motocicletas, motonetas, 
triciclos e bicicletas com motor a 
combustão interna não poderão circular 
em ciclovias, ciclofaixas, calçadas, 
passeios públicos, praças e pistas de 
caminhada dos parques municipais.
A circulação de bicicletas elétricas 
e equipamentos autopropelidos em 
calçadas, passeios e calçadões destinados 
aos pedestres somente será permitida 
nos locais expressamente autorizados e 
regulamentados pelo órgão responsável 
pela via. Quando estiver desmontado e 

empurrando o equipamento, o condutor 
será equiparado ao pedestre.

Capacete e equipamentos - A 
legislação recomenda o uso de capacete 
de ciclista por todos os condutores 
de bicicletas elétricas e equipamentos 
autopropelidos. Também exige que 
os itens obrigatórios de segurança 
estejam em condições adequadas de 
funcionamento. Entre os equipamentos 
citados estão indicador de velocidade, 
campainha, espelho retrovisor e 
sinalização ou iluminação noturna 
dianteira, traseira e lateral. As exigências 
deverão seguir as regras federais e as 
normas do Contran. Os usuários também 
deverão circular no mesmo sentido dos 
demais veículos. O tráfego na contramão 
fica proibido, com exceção das ciclovias e 
ciclofaixas projetadas para receber fluxo 
nos dois sentidos.

Álcool, celular e passageiros-A 
lei proíbe a condução dos equipamentos 
sob influência de álcool ou de qualquer 
substância psicoativa que possa causar 
dependência. Também não será 
permitido conduzir com fones de ouvido 
conectados a aparelhos de som nem 
manusear telefone celular durante o 
deslocamento.
O transporte de passageiros deverá 
respeitar as especificações técnicas 
do fabricante. Fica proibido levar 
pessoas em condições que prejudiquem 
a estabilidade do equipamento ou 
coloquem em risco a segurança pública.

Prioridade aos pedestres-A 
circulação deverá assegurar prioridade e 
segurança aos pedestres, principalmente 
pessoas com deficiência, crianças, idosos 
e pessoas com mobilidade reduzida.
A conduçãodiz a lei não poderá colocar 
em risco a integridade física dos 
pedestres ou dos demais usuários da via. 
O estacionamento e a parada deverão 
ocorrer em locais adequados, como 
paraciclos e bicicletários, sem bloquear 
calçadas, rampas de acessibilidade, 
entradas de garagem, mobiliário urbano 
ou faixas de travessia.

A emissão de ruídos acima dos 
limites previstos na legislação 
ambiental e nas normas técnicas 
também fica proibida. A restrição inclui 
barulho provocado por escapamentos ou 
componentes de bicicletas motorizadas, 
ciclomotores, motocicletas e veículos 
semelhantes.

Multas e fiscalização
O descumprimento da legislação poderá 
resultar em sanções administrativas 
municipais, além das penalidades 
previstas no Código de Trânsito 
Brasileiro e em outras normas federais.
As infrações administrativas foram 
divididas em três categorias:

As infrações administrativas foram 
divididas em três categorias:
Leves: multa de 20 UFMA — R$ 99,40;
Médias: multa de 50 UFMA — R$ 248,50;
Graves: multa de 100 UFMA — R$ 497.

Em 2026, cada  Unidade Fiscal do 
Município de Avaré corresponde a R$ 
4,97, conforme o Decreto Municipal nº 
8.547/2025. Em caso de reincidência 
na mesma infração dentro de 12 meses, 
a multa poderá ser aplicada em dobro. 
As penalidades municipais somente 
poderão ser aplicadas às condutas que 
sejam de competência do município. 
Quando o mesmo fato já estiver sujeito a 
uma penalidade específica do Código de 
Trânsito Brasileiro ou de outra legislação 
federal, não será aplicada a multa 
municipal prevista na nova lei.

O infrator terá direito ao contraditório, 
à ampla defesa e ao devido processo 
administrativo. Em caso de reincidência 
na mesma infração municipal dentro de 
12 meses, a multa poderá ser aplicada em 
dobro.
Os valores arrecadados passarão a 
integrar a receita municipal e poderão ser 
destinados a ações de educação para o 
trânsito, segurança viária, acessibilidade, 
sinalização e melhoria da infraestrutura 
cicloviária. A lei entrou em vigor na data 
de sua publicação.
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Suspensão de plantões de  4  médicos 
levou Hospital a ser questionado
EDITORIA DE CIDADES

Na última semana de agosto, a 
suspensão da atuação de quatro médicos 
nos plantões e serviços do Hospital de 
Piraju provocou manifestações públicas 
e questionamentos à diretoria  atual da 
entidade e levou a Prefeitura a criar uma 
comissão especial para apurar questões 
relacionadas ao atendimento.
A mobilização ocorreu após a 
repercussão de uma entrevista 
concedida pela médica Yaeko Kawata 
ao jornalista Diego dos Reis, no Jornal 
Regional da Eduvale FM.

O Pronto-Socorro é administrado pela 
Sociedade de Beneficência de Piraju 
por meio de convênio com a Prefeitura. 
Desde que a nova diretoria assumiu a 
entidade, uma empresa foi contratada 
pelo hospital para gerir o PS. Mais 
recentemente, o contrato teria vencido 
e outra empresa passou a exercer essa 
função, apresentando novas condições 
aos profissionais.
Dra. Yaeko Kawata, Dra. Paula Franco, 
Dra. Nelsiane Prachedes e Dr. Edson 
Fernandes teriam decidido deixar 
as escalas após não aceitarem as 
regras propostas. As divergências 
envolveriam os valores dos pagamentos 
e mudanças nas condições de trabalho. 
Dra. Nelsiane, Dra. Paula e Dr. Edson 
atuavam diretamente no Pronto-
Socorro.

Os médicos argumentam que as 
alterações propostas pela direção do 
hospital, por meio da nova empresa, 
poderiam comprometer o atendimento 
aos pacientes no Pronto-Socorro, nas 
internações e nas transferências.

Com mais de 25 anos de atuação na 
entidade, Yaeko que é cirurgiã vascular 
é conhecida pelo atendimento aos 
pacientes e pelo trabalho em situações 
de emergência. Durante a pandemia 
de Covid-19, permaneceu por longos 
períodos acompanhando pessoas 
internadas, algumas vezes por mais de 
24 horas.

O prefeito Carlinhos Pneus compareceu 
ao ato público acompanhado do vice-
prefeito Leonardo Tonon. Também 
participaram as vereadoras Fernanda 
Carrara e Léia Jacob, o presidente 
da Câmara, José Carlos Brandini, a 
presidente do Conselho Municipal 
de Saúde, Mila Bérgamo, e vários 
integrantes do conselho.

Durante a manifestação, o prefeito 
assumiu o compromisso de criar uma 
comissão para investigar as questões 
apontadas. A medida foi formalizada no 
sábado (29 de agosto), com a publicação 
da Portaria GAPRE nº 03/2026 no 
Diário Oficial do Município.

Comissão vai avaliar
situação do hospital
A comissão vai investigar a paralisação 
dos médicos, a terceirização dos 
serviços do Pronto-Socorro e a 
contratação da nova empresa, incluindo 
os critérios adotados e a transparência 
do procedimento.
A portaria relaciona vários pontos a 
serem verificados, entre eles indícios de 
problemas assistenciais, operacionais, 
fiscais e financeiros, possível 
inadimplemento de obrigações com o 
corpo clínico e risco de desassistência 
à população. O grupo ainda avaliará a 
viabilidade de uma eventual intervenção 
administrativa ou requisição de bens e 
serviços.

A comissão terá 30 dias para concluir 
os trabalhos e apresentar um relatório. 
O prazo poderá ser prorrogado uma vez, 
por igual período, mediante justificativa.

Comissão Especial

Sebastião Aparecido Evaristo Junior — 
presidente
Luciana Vendrameto — vice-presidente
Ana Maria Nobrega Monteiro — 
secretária
Aline Fernanda Cunha Mimi — membro
João Cesar de Souza Andrade — 
membro
Narciso Samuel Gonçalves — membro

Mudança de empresa na gestão do Pronto Socorro criou a polêmica

Dra, Nelsiane, Dra Paula, Dra Yaeko e Dr. Edson na manifestação do dia 26 de agosto  

foto Folha de Piraju
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 EDITORIA CIDADES

O prefeito Carlinhos Pneus informou 
que a Prefeitura de Piraju repassa 
aproximadamente R$ 7,5 milhões por 
ano à Sociedade de Beneficência de 
Piraju para a gestão do Pronto-Socorro 
Municipal. A declaração ocorreu durante 
a manifestação realizada em 26 de agosto, 
após o afastamento de quatro médicos 
ligados aos serviços do hospital. 
 
“Nós contratamos o Hospital para gerir o 
Pronto-Socorro. O Pronto-Socorro recebe 
da Prefeitura R$ 7,5 milhões no ano para 
manter a equipe médica e tudo aquilo que 
funciona no serviço”, declarou. 
Carlinhos ressaltou que a empresa 
que comunicou o afastamento dos 
profissionais foi escolhida pela direção 
da Sociedade de Beneficência, e não pela 
administração municipal. Na avaliação 
do prefeito, a Prefeitura não deve ser 
responsabilizada pela decisão. 
 
“A Prefeitura contrata o Hospital 
para gerir o Pronto-Socorro e não 
contratamos a empresa que fez o 
desligamento desses médicos. A decisão 
não passou pelo Executivo”, argumentou. 
 
O prefeito acrescentou que a 
administração trabalha para que a decisão 
seja revista, considerando os possíveis 
efeitos sobre o atendimento à população. 
Também afirmou que não pode interferir 
na administração do hospital sem 
respaldo jurídico. 
 
“Nós já estamos fazendo tudo para que 
haja uma reversão dessa contratação, 
não por favorecimento a um ou dois 
dos quatro médicos, mas em relação 
ao serviço público prestado por eles 
à população no Pronto-Socorro e no 

Hospital”, prosseguiu. 
 

Conselho de Saúde 
repudia decisão 
A presidente do Conselho Municipal de 
Saúde, Mila Bérgamo, repudiou a atitude 
do hospital em relação aos quatro médicos  
O Conselho também defendeu que as 
decisões envolvendo o atendimento 
à população sejam discutidas com 
transparência e que a prefeitura faça um 
intervenção. 
Mila acompanhou a primeira manifestação 
ao lado de outros integrantes do Conselho 
Municipal de Saúde. A maioria dos 
integrantes é favorável a intervenção 
total e deverá acompanhar as apurações 
da Comissão Municipal nomeada e os 
desdobramentos relacionados ao contrato 
de gestão do Pronto-Socorro.  Mila 
também é presidente da AASP, entidade 
que sempre apoiou o Hospital. 

O vice-prefeito Leonardo Tonon considera 
que o modelo adotado pelo hospital 
pode caracterizar uma quarteirização dos 
serviços e é favorável à intervenção.
“O Hospital contratou uma empresa 
que nós entendemos que fez uma 
quarteirização, e isso não pode”, relatou. 
A contratação da empresa e os critérios 
adotados pela direção do hospital serão 
analisados pela Comissão Especial 
nomeada pela Prefeitura. Entre os 
pontos levantados pelos médicos e por 
participantes da manifestação do dia 26 
estão a necessidade de mais transparência 
e de explicações sobre a condução da 
gestão. 
 
O prefeito Carlinhos ainda explicou que a 
Prefeitura possui limitações jurídicas para 

atuar diretamente nas decisões internas da 
entidade. 
“No passado foi feito um termo de 
conduta. A Prefeitura hoje não pode 
praticar ingerência dentro do Hospital. 
Eu não posso falar: ‘Quero esse médico, 
mande esse médico embora’. Tudo 
precisa ser feito por meio de notificação, 
encaminhamento e diálogo”, explicou. 
 
"As providências precisam ser 
formalizadas e acompanhadas pelo 
Controle Interno, Departamento Jurídico, 
Ministério Público e Tribunal de Contas", 
completou. 
 
O prefeito alertou que uma intervenção 
total sem fundamentação poderia ser 
questionada judicialmente, gerar custos 
e resultar em responsabilização pessoal 
do administrador. A medida também 
transferiria à Prefeitura obrigações 
financeiras acumuladas pelo hospital 
que, conforme sua exposição, poderiam 
ultrapassar R$ 9 milhões. 
 
“Em uma intervenção total, isso fica para 
nós. Se eu fizer uma coisa errada, daqui 
a 90 dias pode não ter salário para o 
pessoal da Prefeitura. Então, temos que 
agir com consciência e responsabilidade”, 
ponderou. 
Apesar da cautela, Carlinhos não 
descartou a intervenção caso a 
investigação demonstre que não existe 
outra alternativa. “Se eu estiver convicto, 
se a parte jurídica estiver embasada e 
disser que há condições, nós vamos fazer. 
Mas precisamos ter certeza”, afirmou. 
“É a última medida, o remédio mais 
amargo. Fazer por fazer, apenas para 
dizer que fez, eu não vou fazer, porque é 
uma responsabilidade”, concluiu. 

Repercussão do caso amplia cobranças 
por transparência na gestão do Hospital
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Comissão registrou boletim de ocorrência 
contra Hospital de Piraju
Integrantes da Comissão Especial de 
Averiguação e advogados da Prefeitura 
de Piraju compareceram à delegacia, 
na semana passada, para registrar um 
boletim de ocorrência contra a Sociedade 
de Beneficência de Piraju (Sobepi), 
responsável pela administração do 
Hospital de Piraju. 
 
A ocorrência está relacionada a uma 

publicação feita pelo hospital nas redes 
sociais sobre a prestação de contas da 
Prefeitura. Na avaliação do departamento 
jurídico municipal, o conteúdo 
apresentaria informações falsas. 
 
A administração informou que a medida 
busca evitar a propagação de notícias 
falsas, esclarecer os fatos à população 
e preservar o trabalho da comissão, 

responsável por reunir documentos, 
depoimentos e outras informações sobre 
a gestão do hospital e o cumprimento do 
contrato mantido com o município. 
 
O conteúdo da publicação e as 
circunstâncias de sua divulgação 
deverão ser analisados pelas autoridades 
responsáveis. 

Manifestação no dia 26 de agosto reuniu comunidade apesar da chuva
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Hospital diz em nota que vai colaborar com comissão, mas que 
enfrenta interferência na gestão

Ministro 
deixou 
mensagem 
ao Hospital 

A Sociedade de Beneficência de 
Piraju divulgou nota oficial após a 
Prefeitura publicar, no sábado (29), 
a Portaria GAPRE nº 03/2026, que 
criou uma comissão para investigar a 
gestão e os serviços do Hospital. 
A instituição informou na nota 
que "recebeu com tranquilidade a 

abertura do Processo Administrativo 
Especial e fornecerá os documentos 
solicitados". Para o Hospital, 
a investigação permitirá que 
a população conheça os fatos 
relacionados à administração da 
entidade. Apesar de declarar que 
colaborará com os trabalhos,  na 

nota a Sociedade criticou o Poder 
Executivo e alega "que enfrenta, 
há aproximadamente dois anos e 
meio, tentativas de interferência 
da Prefeitura em decisões 
administrativas, contratações e 
questões relacionadas ao corpo 
clínico". 
A Sociedade relaciona a crise 
à revisão das condições de 
contratação e do regime de 
disponibilidade de alguns médicos. 
Conforme a nota, havia profissionais 
recebendo, em determinados casos, 
mais de R$ 20 mil mensais para 
permanecerem disponíveis fora do 
Hospital. 

HOSPITAL INFORMA / INFORME  OFICIAL DO HOSPITAL DE PIRAJU

Hospital de Piraju recebe doação de 19 novas lixeiras

O Hospital de Piraju recebeu 
a doação de 19 novas lixeiras, 
que contribuirão para manter 
os ambientes da instituição 
ainda mais organizados, limpos 
e adequados para pacientes, 
acompanhantes e colaboradores.

A Sociedade de Beneficência de 
Piraju agradece imensamente às 
empresas parceiras que tornaram 
essa importante doação possível.

A direção diz que cada gesto de 
solidariedade faz a diferença e nos 
ajuda a construir um hospital mais 

seguro, organizado e sustentável 
para toda a comunidade.

Em mensagem encaminhada ao Dr. 
Alfonso e aos profissionais da Santa 
Casa de Piraju, o ministro da Saúde 
agradeceu o trabalho desenvolvido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) e citou 
a parceria com o programa Agora Tem 
Especialistas. 
 
O ministro destacou que o país bateu 
recorde de cirurgias eletivas pelo SUS 
em 2025 e manifestou a expectativa de 
superar o resultado em 2026. 
 
“Contamos com vocês. Um grande 
abraço”, declarou.

Informativo Hospital
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Prefeito recebe diretora do DRS de 
Bauru para reunião sobre a Saúde
Reunião começou cedo e terminou após as 14h.  Administrador 
do Hospital Aimar Ronchi também participou
Representantes da Prefeitura, 
Hospital, Câmara, Conselho 
Municipal de Saúde e 
Departamento Regional de Saúde 
participaram das discussões 
 
Uma reunião realizada nesta quinta-
feira (10) reuniu representantes 
de diferentes setores para tratar 
de assuntos relacionados à Saúde 
de Piraju. O encontro começou no 
período da manhã e se estendeu até 
as 14h30. 
Participaram o prefeito Carlinhos 
Pneus, a diretora municipal de 
Saúde, Luciana Vendrameto, 
representantes do Hospital de 
Piraju, vereadores, integrantes 
do Conselho Municipal de Saúde 
e profissionais do Departamento 
Regional de Saúde (DRS). 
Entre os representantes do DRS 
estavam Fabíola Leão, de Bauru, 
e Aniel, de Itapeva. A reunião 
abordou questões que envolvem 
o Hospital de Piraju, a assistência 
prestada à população e a busca 
por soluções para as demandas do 
município. 
Carlinhos Pneus agradeceu a 
presença dos profissionais e o apoio 
oferecido ao município. 
“Estamos reunidos desde cedo 
com todas as partes envolvidas 
na Saúde: Hospital, vereadores, 
Conselho Municipal de Saúde e 
diretoria. A Fabíola vem de Bauru 
para dar apoio e ajudar, e o Aniel 
vem de Itapeva. Ficamos muito 
contentes e agradecidos por esse 
carinho especial por Piraju e pela 
preocupação com a nossa Saúde”, 
falou. 
 
Luciana Vendrameto avaliou que o 
encontro contribuiu para esclarecer 
as questões apresentadas. 
 
“Quero agradecer. Estamos 
recebendo apoio nas questões 
da Saúde. A reunião foi muito 
esclarecedora”, disse a diretora. 
 
A Administração Municipal 
destacou que a parceria e o diálogo 
com o Departamento Regional 
de Saúde são importantes para o 
encaminhamento das demandas e 
para o fortalecimento dos serviços 
oferecidos à população de Piraju.
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Primeira classificação de Kauã Luiz no Caiaque Cross!  Kauã garantiu, pela primeira vez, uma vaga nas eliminatórias do 
Caiaque Cross em uma Copa do Mundo. O brasileiro avançou nesta quinta-feira em La Seu d’Urgell e segue na disputa na 
Espanha. As eliminatórias e as demais fases do Caiaque Cross acontecem no domingo. Antes disso, nesta sexta-feira, Ana 
Sátila, Omira Estácia e Pepê Gonçalves voltam à pista para a disputa do K1 na Canoagem Slalom.

Tem mais Piraju na Copa do Mundo na Europa
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Defesa Civil alerta para tempestades 
severas entre sexta-feira e sábado
A Defesa Civil do Estado de São Paulo 
emitiu alerta para a possibilidade de 
tempestades severas entre esta sexta-feira, 
11 de setembro, e sábado, 12. A previsão 
indica chuva forte, raios, rajadas de vento e 
queda de granizo. 
 
Um ciclone extratropical formado no Sul 
do país deverá influenciar as condições 
meteorológicas em todo o território 
paulista. O período de maior atenção será 
entre a tarde e a noite de sexta-feira e a 
madrugada e manhã de sábado. 
 
As regiões de Marília, Itapeva, Presidente 
Prudente, Registro e parte de Sorocaba 
apresentam maior potencial para 
fenômenos severos. Há possibilidade 
de rajadas muito fortes, granizo, 

microexplosões e, pontualmente, tornados 
em áreas isoladas. 
 
Diante da previsão, o Estado instalará 
um Gabinete de Crise a partir das 14h 
desta sexta-feira. A estrutura reunirá 
representantes da Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar, órgãos estaduais 
e concessionárias de serviços essenciais. 
A população deve procurar abrigo 
em construções seguras durante as 
tempestades e evitar árvores, postes, 
estruturas metálicas, áreas abertas e 
locais sujeitos a alagamentos. Também 
é recomendado acompanhar os alertas 
oficiais e evitar deslocamentos durante os 
períodos de maior risco. 
 
Organizadores de eventos ao ar livre devem 

verificar a segurança de palcos, tendas, 
coberturas, arquibancadas e estruturas 
temporárias. Dependendo das condições, as 
atividades poderão ser adiadas, transferidas 
para locais protegidos ou suspensas.

O mapa está na primeira página desta 
edição. Pelo 24 cidades na região 
suspenderam as aulas nesta sexta.
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Polícia Civil de Piraju prende investigado 
e apreende US$ 3 mil e 220 frascos de 
anabolizantes no Paraná

Operação em Maringá é 
desdobramento de investigação que 
identificou a aquisição de anabolizantes 
por pessoas de Piraju; ação também 
apreendeu mais de R$ 10 mil, 
medicamentos, vapes e cheques

Um homem de 38 anos foi preso 
em flagrante durante uma operação 
realizada pela Polícia Civil de Piraju 
em Maringá, no Paraná, no dia 4 de 
setembro. A ação, desencadeada a 
partir de uma investigação sobre a 
comercialização de anabolizantes, 
resultou na apreensão de 220 frascos 
dessas substâncias, US$ 3 mil e 
R$ 10.090 em dinheiro, além de 
medicamentos, cigarros eletrônicos, 
cheques e um aparelho celular.

A operação foi deflagrada depois 
que as investigações conduzidas em 
Piraju apontaram que pessoas da 
cidade adquiriam anabolizantes do 
investigado, levando os policiais a 
avançarem sobre a possível origem dos 
produtos. Com base nos elementos 
reunidos no inquérito e mediante 

autorização judicial, a equipe se 
deslocou até Maringá para cumprir 
mandado de busca e apreensão no 
endereço relacionado ao suspeito.

Nas buscas, foram localizados 220 
frascos de 10 ml de anabolizantes, além 
de substâncias e medicamentos como 
oxandrolona, stanozolol, cipionato de 
testosterona, Durateston e Primobolan. 
Os policiais também recolheram 37 
cigarros eletrônicos (vapes) e cigarros 
de origem estrangeira. 

A diligência também levou à apreensão 
de valores considerados de interesse 
para a investigação. Além dos US$ 3 
mil e dos R$ 10.090 em espécie, foram 
recolhidas oito folhas de cheques, que 
totalizam R$ 4.855, e um aparelho 
celular. O dispositivo deverá ser 
analisado no decorrer do inquérito e 
poderá fornecer novos elementos sobre 
a comercialização e a destinação dos 
produtos.

Diante do que foi constatado durante 
o cumprimento do mandado, o 

homem foi preso em flagrante pelos 
crimes previstos no artigo 273 do 
Código Penal, contrabando e lavagem 
de dinheiro. Entre os demais itens 
recolhidos estão tadalafila, sildenafil, 
canabidiol, femproporex e tirzepatida, 
além de outros medicamentos e 
produtos hormonais. O registro policial 
relaciona, entre as naturezas apuradas, 
falsificação, corrupção, adulteração 
ou alteração de produto destinado 
a fins terapêuticos ou medicinais e 
contrabando. 

A prisão e as apreensões representam 
um novo desdobramento da 
investigação conduzida pela Polícia 
Civil de Piraju, que agora busca 
dimensionar a comercialização dos 
anabolizantes e esclarecer a cadeia 
de fornecimento dos produtos que 
chegavam ao município. As apurações 
prosseguem com a análise do material 
recolhido e outras diligências 
destinadas a identificar eventuais 
envolvidos e esclarecer a extensão da 
atividade investigada.
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